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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

À VENDA 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 

cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 

a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33300 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM UNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cômodo e elegante, a sintese de todos os conhecimentos humanos 

m 
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SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, 

encadernado, 17800; brochado, 12$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
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As edições da LIVRARIA BERTRAND 

encontram-se à venda na 

MINERVA CENTRAL 

Rua Consiglieri Pedroso — Caixa Postal 212 

LOURENÇO MARQUES 

  

  

       

       

     
    

   

  

  

    

  

O Bôbo (Romance histórico). — 1 vol. com 345 páginas, brochado. 1os00 
Eurico, 0 presbítero, (Romance). — 388 páginas, brochado. 10800 
O monge de Cister, (Romance). 2 vols. com 716 páginas, brochado 20500 
Lendas e Narrativas —2 vols. com 667 páginas, brochado...... 20800 
História de Portugal (Nova edição ilustrada com numeroso: 

documentos autênticos). — 8 vols., brochad ++ 96800 
Estudos sôbre o casamento civil —284 páginas, brochado 10500 
História da origem e estabelecimento da Inqu 

ição em Portugal — 3 vols., 1.139 páginas, brochado. 30800 
Composições várias — 374 páginas, brochado 10500 
Poesias — 24 páginas, brochado. 10500 
Cartas (Inéditas) — 2 vols. com 586 páginas, brochado. 20800 
Opúsculos : 

Vol. (1 Questões públicas — tomo 1 311 páginas 
>” Mt Questões públicas — tomo Il, 341 páginas 4 
> MI Controvérsias e estudos históricos — tomo 1, 339 páginas 
> IN Questões públicas — tomo 1, 300 páginas 
> N Controvérsias e estudos históricos — tomo 1, 323 páginas 
> Vl Controvérsias é estudos históricos — tomo NI, 309 páginas 
> VI Questões públicas — tomo IV, 294 págin: 
> VII Questões públicas — tomo V, 324 páginas 
> 1X Literatura — tomo 1, 295 páginas. 
>» — X Questões públicas — tomo Vi, 310 páginas 
Cada volume, brochado.. «+ 10800 

Scenas de um anno da minha vida e apontamentos 
de viagem, coordenação e prefácio de Vitorino Nemésio —1 vol. 
de 324 páginas, brochado.... «12500 
  

Com encadernação em percalina, mais 5500 por volume 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
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ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria: Bertrand (S. A. R. L.) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto é impresso na IMPRENSA PORTUGAL. BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Lisboa 

Preços de assinatura — Em virtude do aumento dos portes 
do correio esta tabela anula a anterior 
  

    

   

      

   

  

MESES 

3 6. e jo a 

Portugal continental e insular 3000 | 60800 | 120800 
(Registada). 3250 | 64880 | 120860 

Ultramar Portu — | 6450 | 120500 
(Registada) . — | 69800 | 138800 

Espanha e suas colónias. — 64850 | 129800 
(Registada) - 69500 | 138800 

Brasil — 67800 | 134800 
(Regi e 91800 | 182800 

Outros países . — 75800 | 150800 
(Registada). — | 99800 | 198800 

  
Administração -BRua Anchieta, 91, 1.º-Lishoa 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

  

  

ATAMENTOS DE BELEZA 
POR PROCI JENTIFICOS 
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A dr corrói a nossa saúde, Tira-nos a alegria 
de viver e, — pior ainda —, faz-nos parecer. 
mais velhos. Ora quem deseja aparentar uma 
idade superior à sua? Ninguem; nem tam 
pouco há necessidade disso. A ciência mo! 
derna livra-nos, quási que instantâneamen- 
te, das dores nevrálgicas, de cabeça ou! 
de dentes, Um ou dois comprimidos de! 
CAFIASPIRINA operam milagres; restitúem- 
nos o bem-estar e as energias para em- 

B preender com êxito novas tarefas, 

É Cafiaspirina 
O PRODUTO DE CONFIANÇA  



ILUSTRAÇÃO 

  

    

LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

Depositário das mais importantes livrarias do pais 
Correspondência directa com as 

principais casas editoras de ESPANHA, 
FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 

ALEMANHA e AMÉRICAS 
Casa editora do CODIGO TE ÁFICO “GUEDES” 

e de outras publicações 

  

   

  

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS 

  

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques na Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

  

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA 
LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 
Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 
LS 

OBRAS DE SAMUEL MAIA | 
Sexo Forte — (2. edição), 1 vol. enc. 1300; br... 8$00 

   

   
   

  

   

Braz Cadunha— 1 vol. br. ..... 6500 
Entre a vida e a morte — 1 vol. enc. 12500; br. 7500 
Luz perpetua — 1 vol, enc. 123500; br... 7800 
Lingua de Pr. 1 vol. enc. 133500; br 8$00 
Mudança d'Ares : + 10800 
Por terras estran 4500 
Meu (0) menino-—(3.* edição), 1 vol. enc. 173800; br. 12500 Manual de Medicina Doméstica, indispensável em 

todas as casas (2.2 edição), 1 vol. de 958 páginas, a 
samente ilustrado, encadernado em percalina. ... - 35800 

À venda em todas as livrarias 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND —75, Rua Garrett, 75 

Lisnoa 

  

  

Minerva Central 

    

  

Uma interessante edição cinéfila 

AS PUPILAS 

SENHOR REITOR 
DE JULIO DINIZ 

  

  

Edição ilustrada com 32 heliogravuras re- 
presentando cenas com os personagens 
que figuram no filme extraido da notavel 
obra do grande escritor e com uma carta 

prefácio de Leitão de Barros 

1 vol. de 352 págs., no formato de 26x< 18,5 esplen- 
didamente impresso em bom papel, com uma lindis- 
sima capa, broc. 15$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

A   

pm 

PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS 
O mais completo sortido de publicações 
francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política—T. S. F— 
Técnicas e Científicas, etc. 

    

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como: 

Jardin des Modes — Vogue — Femina—Les En- 
Jants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Medes et Travaux— Mode Future— Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 
Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
78, RUA GARRETT, 75 — LISBOA   
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ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

Dr. Agostinho de Campos 
Sócio Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

Volumes publicados : 

Afonso Lopes Vieira, um volume. 
Alexandre Herculano, um volume. 
Antero de Figueiredo, um volume. 
Augusto Gil, 1 volume. 
Camões lírico, 1,, 2.º, 3º e 4.º volumes. 
Eça de Queirós, dois volumes.    
Fernão Lopes q obtido em VOSSA CASA sem nenhuma dificul- 
Frei Luis pr ais noiámes. dade e SEM NENHUM PERIGO PARA A SAÚDE! 

Guerra Junqueiro, verso e prosa, um volume x sento nica ão Na ata nóaia, dscem lido 
João de Barros, im paste Se os vossos seios são muito volumos. 

Lucena, dois volumes. QUERO AJUDAR-VOS 

  

  

Manuel Bernardes, dois volumes. DU O ER 

Paladinos da linguagem, três volumes. ass, RR pel elentivimero dos 
Trancoso, um volume. W A E pela redução dos seios 

BUST RAFFERMER Es pelo fortalecimento dos seios 
Em preparação: RESULTADOS VISÍVEIS DESDE AS PRIMEIRAS APLICAÇÕES 

Camões lírico, 5.º volume. Os três métodos são puramente externos e absolutamente inofensivos. Nada a 
observar, nenhum regimen especial, nem exercícios fatigantes; 25 anos de sucessos s de teatro e de cinema,      

  

   

      
  

  

Cada volume brochado. . 12800 O Sp pena Sa 
Cada volume encadernado. ... 17800 METODOS EXUBER 

NÃO VOS DEIXEIS TENTAR POR OFERTAS ENGANADORA: 

. N Ea ——— GRATUITAMENTE EE za 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND penta raão sa Pc pele 73, Rus GR ett; 5 LISBOA peira Sisto ater, tores 
Desenvolvimento —— Redução - Fortalecimento 
enviar em seguida com onome e o enderiço a Mme, Hélêne Duroy, Div; 680, 
rue de Miromesnil, 11, Paris-8º, 

     

  

  

  

Goias 

DUAS EDIÇÕES DE LUXO DE OBRAS NOTAVEIS 

CONSTANTINOPLA 
Descrição de viagera, por Edmundo de Amlela, tradução de Manuel Pinheiro 

SC 20500 * A 2.* EDIÇÃO 

muito remodelada 
MARROCOS 

Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro DO 
Chagas. Primorosa edição com 224 páginas e 170 gravuras 

ESC. 20500 
Qualquer das obras de grande formato, 31X22 em brochura pelo correio à cobrança 

ESC. 25800 Ea omance da Raposa 

Um interessante livro para as crianças 

  

  

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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por AQUILINO RIBEIRO 

  

DOCES E Com ilustrações do insigne artista francês 

PE Benjamin Rabier 
COZINHADOS 

u "à Sára Be. 

DS Dr. tdmeindo Adler, RECEITAS ESCOLHIDAS 1 vol. de 176 págs., ilustrado com 44 gravuras 

o DE oo e oiiração ER no texto, 16 estampas a córes em hors-texte 
do Dr. Heitor da Fonseca. ISALITA ecapaacóres. . .... 15800 

Um formosissimo 1 volume encader. com 

volume ilustrado 551 páginas. 25800 

ts0o Tr. Pedidos à 
Depositária: DEPOSITÁRIA: Eai 

LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND 
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Quando os insectos ameaça- 
rem a saude de sua familia Í 

Não faça experiencias com 
insecticidas de inferior qualidade 

|) Decero nunca pensou em comprometer a saude 
/ dou 

|! imsecticidas hacos ? Entes pobres insecticidas não 
Então para que fazer experiencias com 

  

— nem o d 

  

ndem dos tormentos causa- 
- apenas servem para 

dinheiro. 

  

dos pelos insectos 
desperdiça 
Por medida de precaução, certifique-se de que 
é realmente FLIT que lhe dão. FLIT destroi de 
facto os insectos, matando os e, quando pulveri- 

  

sado não mancha, 

Exija à lata amarela com o solda- 
do, a faixa preta e selada, poa 
sua go! 

  

contra as imitações. 

Espalhe 
PÓ FLIT    

  

  

  

  

  

| PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR - DOURADOR 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, MOVIDAS A ELECTRICIDADE 
CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
sões a que tem' concorrido. — DIPLOMAS D 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIDOGRÁFICOS EM TODOS 

NEROS simples e de luxo 

Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 

  

   

Orçamentos   um 

  

  

  

tr
e 

  

ALEM 

ENSANGU 
POR 

AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 312 págs. com capa ilustrada 
do pintor Roberto, broch. ....... e 

Um livro destinado 
cesso, pois ao nome glorioso do bri- 
lhante escritor portu 
sempre interessante 
A vida ale: 

    

** AQUILINO 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

75, Rua Garrett, 

  

Extinga 

SAR 

com esta Cera Mágica 
de Beleza | 

Esta nova cera introduz sc 
na pele grosseira e áspera e 
amacia-a a tal ponto que a sua 
camada exterior, manchada e 
endurecida, cai, pouco a pouco, 
em pequenas partículas, de ma- | 
nhã, quando lavar o seu rosto. | 

A sua nova pele, fresca e 
branca, tão diliciosamente clara | 
e aveludada como a dum bébé, | 
surpreende-la-á e encanta-la à. | 

    

As sardas, as feias marcas cas- 
tanhas, a rugosidade e a secura 
da pele parecem muito simples- 
mente sumir-se, 

Uma mulher de 40 anos 
pode facilmente parecer ter 30, 

  

ou mesmo menos. A Cire Ase- 
ptine, nova Cera Mágica de Be- 
leza, limpa os poros da pele que 

  

o sabão não lava nunca, e desta 
mancira, preserva c triunfa dos 
poros dilatados e dos pontos 

  

Aº venda o 3.º milhar da 

— Berlim. — Da guerra 
para a paz, soberbamente descrita por 

  

   

ANHA 

JENTADA 

a um grande su- 

guês se alia o tema, 
da Grande Guerra. 

RIBEIRO e o 

75— LISBOA 

OR ca 

as suas 

DAS 

  

negros. Aplique a Cire Aseptine 
à noite, antes de se 

em si mesma porque é que 
mulheres lhe chamam Cera 

ica, Peça hoje mesmo a 
re Aseptine ao seu perfu- 

  

vej 

    

   
mi 

  

  

Á venda em todos os bons 
estabelecimentos 

Não encontrando escreva à 
AGÊNCIA TOKALON 

ss, Rua da Assuução — Lisnoa 
que atende na volta do correio. 

      

  
  eaias)  



  

  

   
  

  

ÇÃO: RUA AN- uma perfeita "actua. CHIETA, 31, 1.9 
er lidade nos diferentes TELEFONE: — campos de acção. As-    

PROPRIEDADE a e mo carácter desta 
DA LIVRARIA y Plast pap BERTRANO a e Ed io REDACÇÃO E e ir ADMINISTRA- pet 

Hd afii 

aim é de prever que, 20538 em alguns casos, a N.º 290100 ANO matéria publicada não 
16-JULHO-1995 Director ARTHUR BRANDÃO tenha a concordân. cia do seu director. 

  

  

A viagem de Artur Brandão ao Brasil 

nosso querido director, sr. Artur Brandão, 
foi mi uma vez matar as suas saudades 

do Brasil. Amigo fervoroso dessa segunda pá- 
tria distante, não podia resistira fazer-lhe a cos- 
tumada visita. A nossa gravura apresenta-o 
com sua esposa, a bordo do «Cap Arcona», ro- 
deado por pessoas de familia e colaboradores 
que foram assistir ao seu embarque. Descja- 
mos-lhe uma feliz viagem, recordando-lhe que, 
do lado de cá do Atlântico, milhares de amigos 
estão aguardando ansiosos o scu regresso. 

      

    
   
   

    

   
   

  

   
   

    

   

     

  

    

  

  

    

Baile na Legação da Noruega 

A touxas das individualidades que assistiram 
ZA 30 baile oferecido na legação norueguesa 
em Lisboa à oficialidade do navio de guerra 
«Olav Tryggvason», à que nos referimos na 
secção «Vida Elegante». 

   

   
    

ausência do sr. Artur Bran- 
ão, consul geral da Grécia, 

fica-o substituindo nestas funções 
osr. Emmanouel Th. Pappâmikail 
que, à sua grande inteligência, 
reiine uma alma de fervoroso 

heleno, pois quanto mais distante, 
mais ama a sua divina Helade 
gloriosa. 

    

   

    

   
ost ne Esacuy, O festejado 

À a 
«Marrocos» e doutras já no 
prelo, acaba de 
«Vocabulário 
be», com pronún: g 
que se torna indispensá 

(O SE, Augusto dEsaguy que todos os estudiosos. Este 
tem realizado com muito guy é bem o crente fervoroso 

êxito, na Emissora Nacional, uma da «Oração à Pátria» que nos Lisboa Antiga que Matos Sequeira fêz renascer dos alicerces do convento série de conferências, subordina- ensinou há 17 anosequeainda LA das Francesinhas teve, há alias, um espectáculo evocativo: uma festa sete das ao título «Higiene e Profi- não esqueceu. Que continui,  centista, À nossa gravura representa uma briga à luz do luar como sé usava laxia», pois, na sua obra patriótica. naquele tempo de homens com sangue na guelra. 

  

        
    

    
    



    
ndo Lady Jackson ava mansão 

  & sessenta e dois anos, visitou-nos 
H uma ilustre dama inglesa, Lady 

Jackson, que, mais amavel e ver- 
dadeira do que a princesa Ratazzi, reii- 
niu as suas impressões num gracioso 
volume que intitulou: “A Formosa Lu- 
sitaniar. 

Nesta obra, traduzida e anotada por 
Camilo Castelo Branco, dedica a autora 
um extenso capítulo aos festejos de 24 
de Julho, comemorativos da entrada do 
duque de Terceira em Lisboa, após os 
encarniçados combates de Cacilhas e Al- 
mada com as trovas miguelistas. 

Falava-se muito, nêsse tempo, numa 
possível união ibérica, chegando a ser 
indigitado rei da Península o nosso mo- 
narca D. Luiz, ou o próprio D. Fernando, 
seu pai. 

A propósito, a ilustre senhora salienta 
que “por causa dos actuais sucessos da 
Espanha, e duns rumores que vogam de 
secretos esforços que se empregam para 
induzir os portugueses a depôrem o seu 
rei e confederarem-se com os Inferna- 
cionalistas, maior realce que o do cos- 
tume se deu à celebração daquêle ani 
versário». 

Em boa verdade, Lady Jackson fez uma 
tão bela reportagem do que observou, 
que poucos reparos mereceu do severo 
Camilo, e êsses mesmos de pouca im- 
portância. 

Eis o que ela nos conta 
“No dia 23 o cardeal patriarca de Lis- 

boa celebrou missa na igreja dos Márti 
res, sufragando as almas dos herois da 
liberdade que pereceram na expedi 
de 1833. Comandado pelo marechal con 
de de Vila Flôr, depois duque de Ter- 

(aqui Camilo emenda, lembrando 

  

  

  

   

  

que o heroi já era duque da Terceira 
desde 8 de Novembro de 1832) o exér- 
cito bateu as forças miguelistas em Ca- 
cilhas e Almada; no dia seguinte passou 

O Tejo e assenhoreou-se de Lisboa cla- 
morosamente saudado pelo povo a quem 
ia redimir da opressão e crueldade que 
o esmagaram durante a usurpação do 
despótico Miguel. A igreja dos Mártires 
carecia de espaço para conter a multi- 
dão. Os que vieram cêdo empilharam-se 
junto do altar-mór sofrendo tais entala- 
ções e angústias que pareciam sacrifi 
car-se mui expontâneamente ao mart 
A missa levou duas arrastadas horas; 
mas, apesar dos bastantes descontôrtos e 
penas corporais que as solenidades re- 
lígiosas infligem, aquilo impressionava 
grandiosamente. 

“Além disso, o gentio que debalde 
tentara entrar na igreja, esperava lá fóra 
para contemplar os homens distintos, na 
milícia, na política e nas letras, que 
tinham assistido à missa, e dali se des- 
tinavam à Igreja de S. Vicente de Fóra — 
templo magnífico cimentado por D. Afon- 
so Henriques, conquistador da moiris- 
ma, e consagrado à memória dos que 
morreram a seu lado propugnando o 
resgate do seu país. 

“Na igreja de S. Vicente está sepultado 
O duque da Terceira. O duque de Loulé, o 
marquês de Sá da Bandeira, e diversos 
fidalgos e homens eminentes visitaram- 
«lhe à sepultura, oraram e depuzeram 
sôbre ela uma grinalda de perpétuas. 
O orador, panegirista dos patrióticos sen- 
timentos que impulsionaram os feitos do 
finado duque, declarou solene e energi- 
camente que “idêntico era o pensar da 
Nação Portuguesa. Os seus conterrâneos 
— disse êle — se levantariam como um só 
homem para se defrontarem do mínimo 
agravo feito à sua liberdade, e rebateriam 
até à última qualquer tentativa contra 
os gloriosos feitos que prefizeram em 
sanguinosas lutas,. 

“Vivas à liberdade retroaram então nas 
abóbadas, e reboaram por entre os sepul- 
cros dos reis. Estranhei tal gritaria na 
mansão da morte! Disseram-me que as- 
sim se proclamava a aliança travada en- 
tre os princípios da antiga monarquia 
portuguesa e democracia do actual regi- 
me estabelecido pela Carta Constituci 
nal. Como quer que seja, o possivel 
desfecho do movimento cartista, e a in- 
fluência que o seu bom êxito pode vir a 
ter, alentando as esperanças do ainda 
existente posto que diminuto partido 
miguelista; e, de mais a mais, o saber-se 
que em Lisboa e em outras cidades exis- 
tem emissarios internacionalistas espa- 
nhois — tudo isto é causa a que se ligue 

  

       

  

   

              

VINTE E QUAT| 

Como Lisboa lsgio, 40 à 
e como uma escritora ingl 

importância, que em outro tempo não se 
daria, a actos e palavras dos homens 
publicos. Afirma-se que o governo pre. 
tende assim manifestar que está de so- 
breaviso e disposto a repelir qualquer 
tentativa, quer externa, quer interna, ten- 
dente a perturbar o sossêgo do país, 

“Em geral — frisa a interessante jorna- 
lista britanica —os portugueses repugnam 
totalmente à ideia de união, que por ve- 
zes tem sido inculcada como enlace pro- 
feio às duas nações. “Nunca! nunca 

é o grito geral onde quer que tal ideia 
se suscita. Alegam que tem pátria inde- 
pendente, e jâmais consentirão ligar-se 
provincialmente a Castela, ainda mesmo 
que lhes propuzessem aceitar o seu pró- 
prio rei; e na hipótese dalguma tentativa 
hostil de Espanha em absorvêr Portugal, 
exclamam: “Perseguidos podemos ser, 
vencidos nunca! Na grande batalha de 
Aljubarrota o jugo de Castela cafu para 
sempre! 

“Setubal, Almada, Cacilhas e outras 
povoações além-Tejanas, por onde o 
duque com a sua expedição passara vi- 
ctoriosamente, depois que aportara no 
Algarve, tiveram os seus festejos preli- 
minares no dia 23. Os vapores que de 
meia em meia hora navegam entre Lis- 
boa e Cacilhas, transportavam imenso 
concurso de gente, Os botes embandei- 
rados de pôpa à prôa, iam fretados por 
gente que fazia grande algazarra e assim 
alegrava os dez minutos de viajem. Tanto 
à ida como à vinda, deitavam foguetes 
que são sempre elemento obrigado nas 
Jestas portuguesas. Todo o dia se ou- 
viam; pôsto que, à grande luz do sol, se 
lhes não vissem os vestígios. Em Lisboa 
ouviamos os de Cacilhas, que de noite 
subfam as centenas de cada vez, forman- 
do com a iluminação da vila uma linda 

la para quem estivesse à orla do rio». 
E Lady Jackson vai descrevendo minu- 

ciosamente tudo o que viu nêsse festivo 
dia de 24 de Julho de 1873, sendo rei o 
senhor D. Luiz 1, 

Ao narrar o Te-Deum na igreja de 
S. Domingos, diz que “o altar-mór, api- 
larado de fino mármore com belas escul- 
turas em alabastro, resplandecia brilhan- 
tissimo de lumes. O espaço central ou 
pavimento da igreja tinha alcatifa, sôbre 
o qual mil e duzentas cadeiras aguar- 

    

  

      

E JULHO DE 1833 

os, esta gloriosa tala 
be reproduzir o que viu 

davam os espectadores; além disto, havia 
bancadas lateralmente ao correr dos alta- 
Fes. As cadeiras do rei e da raínha, ar- 
madas sôb um docel, eram de damasco 
azul e amarelo, com molduras doiradas 
de extremada escultura. O patriarca tam- 
bém tinha aí a sua cadeira, mas em docel 
apartado. Conquanto resplandecesse tanto 
como as reais, eu não podia descortiná-lo 
abafado pelos magnificentes ornamentos 
de gala que só de per si embelezavam 
os olhos. Pompeava antigas e riquíssimas 
rendas que deviam de fazer inveja às da- 
mas. A mais de uma ocorreu talvez à 
irreverente ideia de guarnecer um vestido 
de veludo com as rendas do patriarca. 

“A raínha, conquanto não seja bonita, 
figurou-se-me interessante, amável e mui 
Simpática, no dizer dos portugueses. Tra- 
java um belo vestido de sêda clara guar- 
necido de barras de setim azul, chapéu 
branco enflorado. O rei vestia uniforme 
de general, com que depois passou re- 
vista às tropas, Parece-se muito com sua 
mãe, a falecida raínha. Branco de rosto, loi- 

    

ro de cabelos, mais bran- 
co e loiro parecia ainda 
— e quási singular por isso 
entre os personagens de 

têz trigueira e bronzeada 

que formavam o seu cor- 
tejo. Tem disposições para 

o embonpoint, o que lhe 

torna mais sensível a seme- 
lhança com D. Maria II. 

“D. Fernando e D. Au- 

gusto — que é alto, e mais 
á feição do pai que o rei 
— entraram juntos antes 
da chegada de D. Luiz e 
da rainha: parece que é 

o etiqueta usual, obser- 
vada nas solenidades em 

que o rei e o rei viuvo 

concorrem. D. Fernando 
vai encanecendo; mas no- 
teilhe os mesmos ares cor- 
tezes e donairoso garbo 

doutro tempo. E', quanto 
merece sêlo, popular 

como sempre; pois que, 
além da benéfica influên- 

cia que tem exercido nas, 

Artes, Portugal deve-lhe 

muito. Tem-se mostrado 

sempre sincero amigo da 
sua pátria adoptiva. Deram-lhe crises em 

que o reino, alterado pela anarquia das 
facções políticas, durante o período tu- 

“ multuoso do reinado de 
D. Maria II, foi salvo 
pela prudência e mode- 
ração dos seus conselhos. 
E também, pelo modo 

como êle e a rainha diri 

giram a educação de seus 

numerosos filhos, deram 

exemplo aos fidalgos e 
abastados do reino, que 
felizmente lho seguiram. 

Resultou daí o ampliar- 
-se mais a instrução, 
cujos benéficos efeitos 

vão abrangendo gra- 
dualmente ambos os se- 

xos e todas as classes». 
Como se vê, nada es- 

capou á nossa ilustre vi. 

sitante de há sessenta e 
dois anos. Pode até di- 

zer-se que foi a gentileza 
em pessoa, tratando as 

coisas com a maior im- 
parcialidade e sem os 
entusiasmos latinos que 
nem sempre traduzem a 
pureza dos sentimentos 

que os exteriorisam. 

Bom é que se saiba e 

      

   

      

ILUS 

  

RAÇÃO 

aguda que lhe prestemos a justiça “refeeira” 
da nossa recordação para que 
não nos chamem ingratos ou esquecidos. 

Agora, que já lá vão tantos anos, que 
tudo passou parecendo não deixar res- 
quícios de lembrança, surge a recorda- 
ção que os velhos papéis nos apontam 
€ tornam sempre viva. 

É tão bom recordar! 
Que seria dos velhos se não tivessem 

êsse recurso? Bem nos dizia o poeta ao 
fitar o seu passado distante que 

«Recordar é viver !» 

  

E €, fiquem certos os novos e os que 
itá não o são! 

É certo que quando nós fitamos o 
tempo que já lá vai encontramos atrás 
de nós uma multidão de cruzes, um ver- 
dadeiro cemitério. 

Todos ou quási todos os que ama- 
mos se finaram e desaparecem para 
sempre. Para sempre, calculamos nós, 
embora se diga que, um dia, nos junta- 
remos todos ao toque da terrível trom- 
beta do Juízo Final no vale de Josafat. 

Continuaremos a acreditar. Mas en- 
quanto não chega o dia da confirmação 
ficamo-nos à recordar o que passou. 

Se assim não fôsse para que sei 
precisa a Historia! 

Sim, para quê? 
Fale quem souber... 
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Á dois anos, precisamente, acompa- 

nhando o poeta Delfim Guima- 
rães à estação do Rossio, donde 

quási diâriamente tomava o com- 

vólucro terreno, deveria sentir-se satisfeita 
nas paragens ignotas para onde adejara. 

O féretro estava juncado de flores. 
Delfim Guimarães tinha deixado, escrita, 

Benfica! Aos dois solares que possuía, 

um em Ponte de Lima e outro em 
Agramonte, juntava mais aquêle para 
sie para os seus filhos. 

sé. EVOCANDO DELFIM GUIMARÃES E: 
êste ano, onde tenciona ir veranear? 

O poeta fitou-nos com amargura, possi- 

velmente até com lágrimas mal disfarça- 
das,e respondeu singelamente: 

— Para a minha casinha de Benfica! 
Não compreendemos, mas 

não insistimos na pregunta. 

Ele, que tão ardentemente 
cantara os ares do Minho, 
que tanto queria ao Pôrto 

que o vira nascer, que tanto 

amava a Ilha da Madeira, ia 
meter-se em Benfica, numa 
vivenda qualquer que tivesse 

construído ou alugado?! 
Delfim Guimarães, so- 

frendo do coração, custava- 
“lhe imenso subir a mais 
suave ladeira. Após alguns 

passos, parava ofegante, e la- 
mentava-se: 

— Ah! meu amigo, como 
é triste envelhecer! 

Nessa formosa tarde de 
4 de julho de 1933, em que 

o acompanhamos à estação 

e nos despedimos para sem- 

pre, o inspirado poeta da 

“Alma dorida, ia triste, tão 
triste, que nos contagiou da 
sua tristeza. 

No dia 6, o nosso querido 
amigo Paulo Martins Cabral 

informava-nos telefonica- 
mente de que Delfim Gui- 

marães havia falecido. 
Os seus restos mortais de- 

veriam ser trasladados para 

o jazigo que, onze anos an- 
tes mandara construír — a 
tal casinha de Benfica de 
que nos falou no mo- 
mento da nossa despedida. 

Mas como poderiamos compreender, se 
tinhamos bem presente aqueles versos que 
envolviam uma disposição testamentária? 

Quando eu morrer, também quero ter o confórto 
De dormir, sossegado, uns soninhos letais, 
Na casa de Agramonte, o meu solar do Pôrto, 
Numa alcôva contígua ao quarto de meus pais! 

Em frente do seu cadáver, sereno como 
se estivesse dormindo, tivemos a impres- 

são de que a sua alma — a sua alma tão 
simples e bondosa — desprendida do in- 
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muitos anos antes, a seguinte disposição: 

Tem sido para mim tão dolorida 
A travessia dêste mundo impuro, 
Que a minha pobre alma anda vestida 

Sempre, tsempre de escuro! 

  

Quando eu morrer, quando deixar a Vida, 
Esta senda espinhosa, êste monturo, 
Parentes meus, para a letal jazida, 

Não me vistam de escuro! 

Quando eu morrer, ó mãos abençoadas, 
Cobri o meu cadáver, às braçadas, 

De lírios e açucenas. 

É a mortalha original, sagrada, 
Que se apropria à alma enlutuada 

De quem sofreu mil penas! 

Pobre Delfim! Repousa finalmente em 

paz na sua casinha do cemitério de 

de não se podia aclimatar a êste mundo, 
Aos vinte e um anos de idade, quando 
tudo nos parece sorrir e acariciar, 
numa tentação deslumbradora, Delfim 
Guimarães escrevia: 

“Desejam uns a Morte. Ou- 
tros têm-lhe horrôr, Mas se 
aos mortos fôsse dada a fa- 
culdade de volver à Vida, 
creio bem que todos nós 
procurariamos a Morte, 
quando mais não fôsse, para 

satisfação da nossa curiosi- 
dade. Além de que a Morte 

não é tão feia como a pin- 

tam — julgo eu...» | 

Isto para um rapaz na flôr 
da idade, é mais do que si 
gnificativo. Arrastou a exis- 
tência durante sessenta e um 
anos por êste mísero pla- 
neta, e se mais cedo não 
desferiu vôo a regiões mais 

serenas, é que 0 amôr dos 
seus o forçava a ficar. 

Dolorosíssimo transe de- 
veria ter sido o seu, ao aper- 

ceber-se da aproximação da 
Morte que, se o conduzia ao 

| - seio da sua Mãe onde tantas 
vezes reclinara a cabeça fa- 
tigado pelos folguêdos da 

infância, também o separava 
das suas queridas filhas e da 

espôsa, companheira desve- 

lada de tantos anos que sem- 

pre compartilhara um grande 
quinhão nas suas amarguras. 

Ah! se elas o acompanhas- 
sem! 

Se pudessem juntar-se to- 

dos num país distante, onde 

não chegasse a maldade hu- 
mana e onde a inveja rancorosa não ti- 
vesse quem a representasse! 

Se isso fôsse possível... 

Mistérios do Além-Túmulo ! 
Passando, há dias, pela sua casinha de 

Benfica, fômos bater-lhe ao ferrôlho. O 
seu morador dormia, e não quizemos per- 

turbar-lhe o sôno tão bem merecido ao 
cabo duma trabalhosa existência. 

De lágrimas nos olhos enviamos-lhe 
um adeus que pode ser compreendido por 

um esperançoso: “Até breve, Delfim !, 

 



  

m muito medo dos ratos. 

x padre passava por uma estação de ca- 
l minho de ferro quando, do lado de lá 

dum combóio de mercadorias parado 
numa linha de desvio, chegou até êle o som 
duma série de pragas retumbantes. Deu a volta 
por trás do último vagão e viu dois carregadores 
que faziam esforços desesperados para meter 
uma mula no combóio. O animal opunha uma 
resistência obstinada e era em vão que os carre- 
gadores tentavam fazê-lo embarcar. 

O padre aproximou-se compassivo e dirigiu-se 
aos homens, dizendo 

— Está difícil, hein?! 
amigos? 
Um dos carregadores olhou-o pensativo, 

passou a mão pela testa coberta de suor c res- 
ponde 

— O senhor, que é padre, é que podia expli- 
car-nos como conseguiu Noé meter dois animais 
destes dentro da Arca 

    
Posso ser-lhes útil, 

  

  

Cena dum drama: 
Ele — Basta! É o primeiro conflito entre nós 

dois, mas será o último. Depois do que me dis- 
seste não podemos continuar a viver sob o 
mesmo tecto. (Levanta-se e dirige-se para a porta) 
Vou-me embora. Talvez um dia te arrependas, 
mas scrá tarde, Adeus! 

Ela (iacrimosa) - Onde vai 
Ele (em tom trágico, com a mão no fecho da 

porta). Para longe... muito longe. Onde os 
nossos destinos não mais se tornem a cruzar. 
Cruzarei os mares, afrontarci a morte... para 
esquecer. (Abre a porta, torna a fechá-la e volta 
para dentro) Tens sorte ! Está a chover à potes... 
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Junto duma cabine telefónica, um indivíduo 
aguarda o momento de poder telefonar. Mas lá 
dentro uma senhora folheia interminâvelmente 
a lista e o tempo vai passando sem que cla 
pareça decidida a sair dali. 

Farto de esperar, o sujeito aventura a cabeça 
pela porta da cabine c oferece-se, amavelmente,   

para ajudar a procurar o nú- 
mero do telefone. 

1 — Não é preciso, muito obri- 
gada — responde-lhe a senhora 
— Não procuro número algum. 
Estou a ver se encontro um 
nome bonito para meu filho, 
que vou baptizar amanhã. 

. n 
— É facto, meu amigo, que 

lhe tinha prometido um au- 
mento, mas com a condição 

de não me desagradar. 
— Mas... senhor director. 

Desagradei-lhe, porventura > 
— Sim! Agora mesmo, quan- 

do me pediu o aumento, 
= 

Serapião é um rapaz extre- 
mamente distraído. Esta pecha 
revela-se a todo o momento 
em incidentes picarescos e im- 
pertinentes. Vamos contar a 
última que lhe aconteceu e que 
excede tudo em singularidade. 

Serapião reconheceu, com a 

ajuda de alguns comentários 
discretos dos amigos, que precisava de fazer a 
barba. E dirigiu-se para isso a um estabeleci- 
mento da especialidade, 

O barbeiro procedeu à operação com a meti- 
culosidade e graça que são o apanágio da pro- 
fissão e ao terminar verificou que o cliente não 
se mexia Ensaiou dois ou 'tres «às ordens de 
V. Ex.%» de intensidade crescente, mas como, 
mesmo assim, Serapião continuasse imóvel sa- 
cudiu-o delicadamente, dizend. 

— Adormeceu ? 
Só então o homem se agitou na cadei 

ra, passou a mão pela cara e explicou: 
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HUMORISMO 
— Não! Não adormeci. Mas, como sou muito 

miope, quando tirei os óculos deixei de me ver 
no espelho e julguei que tinha ido para casa. 

— Sabes? Vou ter um irmão — diz um garoto 
a outro, em confidência, 

— Como sabes que é um irmão e não uma 
irmã — objecta-lhe Este, que tinha o hábito da 
discussão. 

— É um irmão— insistiu o primeiro — Há 
tempo a mamã esteve doente e nasceu uma me- 
nina. Agora é o papá que está doente. 

o) 

Três amigos resolvem organizar um ficnia, 
— Eu levo um perú — diz um deles. 

eu cinco litros de vinho — diz o outro. 
— E eu levo o meu irmão — concluiu o ter- 

ceiro. 

  

Simplício encontrou um amigo que o convi- 
dou para um baile de beneficência num asilo de 
surdos-mudos. . 

— Vem — disse-lhe êle — e não te arrepende- 
rás. Há por lá lindas raparigas. 

— Mas como hei-de fazer para as convidar 
para dançar. 

muito fácil. Chegas ao pé duma delas, 
inclinas-te e sorris. 

Simplício foi. Viu uma formosa rapariga e fez 
como lhe haviam dito. Embora não conversasse, 
Simplício achou o seu par tão encantador que 
dançou três vezes seguidas com cla. Quando ia 

á-la pela quarta vez, atravessa-se-lhe no 
caminho um cavalheiro que diz para a senhora: 

— Então, querida, quando danças comigo? Há 
quanto tempo espero a minha vez. 

— Desculpa, meu querido. Mas êste idiota 
dêste surdo-mudo não há maneira de me largar... 
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NTRE OS processos de pescar adoptados pelo 
homem, um dos mais curiosos é, sem 
dúvida, o praticado pelos japoneses que 
utilizam para êsse fim uma ave marinha, 

conhecida pelo nome de alcatraz. 
O alcatraz, a que também se dá o nome de 

    

ôrvo marinho, é duma voraci- 
dade inconcebivel. Mergulha 
admiravelmente e faz dos peixes 
asua alimentação Desde tempos 
imemoriais que estas caracteris 
cas naturais são aproveitadas na 

China e no Japão para a apanha 
do peixe. O alcatraz é assim para 
os pescadores o mesmo que o 
falcão para os caçadores. 

Nos começos do século xvit 
êste singular processo de pescar 
foi introduzido na Europa, mas, 
sob a forma dum desporto que 
conheceu grande voga na Holan- 
da, França Inglaterra. Na côrte 
britânica existiu mesmo o cargo 
de encarregado dos alcatraz 
que era desempenhado por um 
dos oficiais da guarda real. 

No Extremo Oriente o cos- 
tume subsiste e, segundo parece, 
com apreciaveis proveitos para 
os pescadores que o utilizam. 
De facto, os alcatrazes são infa- 
tigáveis. Diz-se que chegam a 
apanhar cem peixes numa hora. 
Submetem-se facilmente ao 

captiveiro e mostram-se facil- 
mente domesticáveis. De come- 

ço, colocam-se-lhes coleiras que os impedem de engulir o peixe que apanham. À sua natural 
voracidade faz com que apesar disso os alcatrazes 
se entreguem com ardor à sua faina. 

A' medida que as aves se vão adaptando à domesticidade esta precaução deixa, porém, de 

  

   

      

     

        

  

AVES QUE PESCAM 
Um curioso processo empre- 
gado na China e no Japão 

para apanhar peixe 

ser necessária. O alcatraz nunca deixa de trazer 
ao seu dono tudo que consegue apanhar, e só 
quando o autorizam pesca para si. 

curioso notar também que quando um alca- 
traz apanha um peixe demasiado grande que 
não pode segurar. um dos outros vem imedia- 
tamente em seu auxilio. 

As gravuras que acompanham estas linhas 

    

   
    

    

mostram : à esquerda, um pescador japonês colo- 
cando a coleira no pescoço dum dos seus alca- 
trazes; e à direita, o mesmo com os sus «aju- 
dantes», no momento de embarcar para a pesca. 

As caricaturas de Bielkine em papel recortado 

    

ELKINE é um artista russo que 
se naturalizou holandês e vive actual- 
mente em Amsterdão. Há muito tempo 
que era conhecido como pintor e dese- 

nhador de merecimento, mas a sua celebridade 
só começou no dia em que as suas famosas cari- caturas em papel recortado principiaram a ser conhecidas. 

Foi de facto Bielkine o primeiro a recorrer 
a esses meios tão simples como são o papel, 
o cartão e uma tesoura para criar figuras gro. tescas que são verdadeiras obras primas de 
observação e humorismo. 
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Reproduzimos acima quatro das suas mais fe- 
izes caricaturas que são, da esquerda para a di- 
reita, as de Bernard Shaw, Dayid Lloyd Georg 
Maurice Chevalier e Gandhi. 

A primeira destas caricaturas é particular- 
mente curiosa porque foi ela que determinou 
a escolha pelo artista desta modalidade da ca- 
ricatura. Bielkine ofereceu a alguns amigos 
íntimos uma pequena festa no seu atelier de 

alou-se da Rússia e alguns convivas 
tiram com êle para que lhes descrevesse o 
onde nascera. Com o au: 

    

    

   

   
   

    

um mapa que alguem se lembrou depois de pre- 
gar numa das paredes do quarto do artista. 

Ao acordar no dia seguinte, Bielkinc viu O mapa improvisado e saltou-lhe ao espírito que 
tinha grande semelhança com o célebre es- critor Bernard Shaw, Logo lhe veio a ideia de aperfeiçoar o trabalho. Deitou mão duma tesoura e pôs-se à obra. 

O resultado pode o leitor avaliá-lo pelo que 
as nossas gravuras mostram. Como todos Os 
verdadeiros artistas, Bielkine obtem os mais po- 
derosos € sugestivos efeitos com os processos 
mais simples e primitivos. 

             



QUESTÕES CIENTÍFICAS 

10 gramas de água—por 600 escudos 
Um sábio norueguês realiza experiências sôbre si 
próprio, ingerindo pequenas doses de “água densa” 

viro se tem falado e escrito nos 
M últimos tempos sôbre a “água 

densa, a que, numa tradução 
talvez menos feliz, se chamou já também 
“água pesadas. 

Para o leitor que não acompanhe de 
   

  

perto o movimento científico a expressão 

   

          

   

      

   
   

    

   

          

   
   

  

   
   

      

   

   

apresenta-se despida de significado. A 
primeira ideia que se lhe apresenta ao 
espírito é de que existem pelo menos 
duas espécies de águas. E fará mal se a 
repelir por absurdo, porque terá andado 
muito perto da verdade. 
Ninguém ignora que a água se com- 

põe de oxigénio e hidrogénio. Durante 
muito tempo a física considerou o hidro- 
géneo como formado de átomos todos 
iguais entre si. Verificou-se mais tarde 
que não era assim. Certos átomos têm 
uma massa dupla. Existe portanto um 
hidrogéneo pesado a que se deram su- 
cessivamente os nomes de deuterium, 
diplogéneo e deuton. 

A descoberta dêste facto deve-se ao 
sábio americano Harold Clayton Urey 
que em 1932 conseguiu pela pri- 
meira vez identificar o deuton e pro- 
duzir a “água densa, com a colabo- 
ração dos seus colegas Brickwelde e 
Murphy. Esta descoberta, uma das mais 
notáveis dos últimos tempos, valeu a 

Urey o prémio Nobel da Química no 
ano findo. 

Diversos outros sábios se dedicaram 
ao estudo da questão. Lewis e Macdo- 
nald conseguiram preparar meio grama 
de água, dois terços da qual era “densa,. 
Os processos foram-se aperfeiçoando e 

hoje já é possível produ- 
zir a “água densa, em 
quantidades apreciáveis. 
Uma sociedade norue- 
guesa especializou-se nesta 
produção. Mas as laborio- 
sas operações que ela exige 

fazem com que o preço 
de custo da “água densa, 
regule ainda por 60 es- 
cudos da nossa moeda 
cada grama. 

A “água densa, encon- 
tra-se dispersa na Natu- 
reza. Calcula-se que exista 
na água das nascentes e 
das chuvas na proporção 
de 1 para 7.000. 

Julgou-se a princípio 
que a “água densa, era 
abiótica, isto é, incompa- 
tível com a vida orgânica, 
como o azote, por exem- 
plo. Está já demonstrado 
que não é assim. Certas 
bactérias conservam tôda a 

Aº esquerda: Um aparelho para pre. 
Faração da «agua densa». Em Baixo 
O prof. Ktaus Hansen no seu labo. 

ratório 
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O professor Urey: que descobriu a «água densas 

vitalidade em concentrações de 92 a 97º 
de “água densas. O pólen também ali 
germina normalmente. Pelo contrário, os 
protozoários e pequenos vertebrados su- 
cumbem na “água densa, e a germina- 
ção das sementes não se produz. 
Como se calcula, a acção biológica da 

água pesada sôbre o organismo humano 
é ainda um mistério. Por isso um sábio 
norueguês, o prof. Klaus Hansen, da Fa- 
culdade de Oslo propôs-se realizar expe- 
riências sôbre si próprio. Ingere para êsse 
fim dez gramas de “água densa, por dia 
e projecta aumentar progressivamente a 
dose. 

Ainda é cêdo, portanto, para dizer que 
papel está reservado à “água densa». 

E é para exclarecer êsse ponto obscuro 
que o professor Klaus Hansen ingera por 
dia dez gramas dum líquido incolor, igual 
na aparência à água vulgar. 

E essas dez gramas de água represen- 

tam, no estado actual da ciência, um va- 
hor de seiscentos escudos!    
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AIS um ano sôbre a morte da des- 
venturada Sóror Mariana Alcofo- 
rado, cujo único delito foi dei- 

xar-se enfeitiçar pelos encantos do ingrato 
Chamilly que nunca chegaria à posteri- 
dade, apesar das pompas do marechalato, 
se não fôssem as apaixonadas missivas 
que a freira lhe escreveu, 

Que a pobre Mariana escreveu umas 
sentidas cartas ao seu bem amado, temos. 

à certeza. Mas onde param os originais? 
É bom ter presente que Rousseau de- 

clarou “apostar tudo em como as “Car- 
tas, foram escritas por um homem, ; que 
Alexandre Herculano não deu o menor 
crédito à tradição que as atribui a Sóror 
Mariana, e que o próprio Camilo Cas- 
telo Branco diz no seu “Curso de Lite- 
Taturas que “o torneio, a índole e a con- 
textura da frase rescendem a olorosas 
meiguices do género epistolar francês, 

  

  

      

Sorar Mariava. Pois há tempos apare- 
de wi ceu um médico com ten- 

dências perfu- 
rantemente in- 

vestigadoras a garantir num 
suculento trabalho todo decal- 
cado na obra do erudito Li 
ciano Cordeiro que a freira 
tinha pancada na mola, isto 
é que sofria de masdquismo. Aquela 
frase que a sempre cada vez mais des 
tosa sóror teria rabiscado pedindo que 
a fizessem sofrer mais ainda, e que em 
francês deu: “adieu, aymez-moy toujours, 
et faites-moy soufírir plus des maux!, 
como seria no original? 

Filinto Elísio interpretou-a por: “adeus, 
ama-me sempre; e venham embora pa- 
decimentos, ; o Morgado de Mateus con- 
verteu-o em: “adeus, ama-me constan- 
temente e faze-me padecer ainda maiores 
males», e Luciano Cordeiro rendilhou-a 
assim: “adeus, ama-me sempre e faze 
padecer, mais ainda, a tua pobre Ma- 
rianas. 

Uma tal resignação, aliás tão vulgar 
ainda hoje entre as populações do Minho 
€ Traz-os-Montes, não deverá ser classi- 
ficada de masôquismo. 

Na religiosíssima Braga assistimos fre- 
quentes vezes à prece resignada que as 
próprias máis levantavam junto do cadá- 
ver do filho amado que Deus, na sua 
infinita misericórdia, lhes arrebafara para 
o céu. 

Encontravam assim compensações na 
mesma dôr. 

De resto, a freira obedecia, não só à 
sua índole, mas à educação recebida no 
convento da Conceição, de Beja. 

No livro dos óbitos a madre escrivã 
D. Antónia Sofia Baptista de Almeida, de- 
pois de declarar que “Madre Dona Ma- 
Tiana Alcanforada, faleceu em 28 de julho 
de 1723, salienta que todos os 60 e tanto 
anos de freira os gastou no serviço de 
Deus, que cumpria as suas obrigações, 
que era muito exemplar e que ninguém 
teve queixa dela porque era muito be- 
nigna para todas. 

E remata: “Trinta anos fez ásperas 
penitências, padeceu grandes enfermida- 
des e com muita conformidade, dese- 
jando ter mais que padecer. 

Sóror Mariana, ao pedir ao seu amado 
que fizesse sofrer mais ainda, ou ao su- 
plicar a Deus que lhe desse mais pade- 
cimentos, desejava purificar-se, qual ca- 
tecúmena fervorosa e estóica, no caudal 
amargoso do imenso Jordão da sua dôr. 

Pois isto bastou a um ilustre Cabanés 
em miniatura para descobrir a pecha do 
masôquismo na interpretação do estri- 
bilho reles: 

  Eleetie 

  

   

      

   

  

   

      

   

  

quanto mais tu me bates 
mais gosto de tz 

  

interessante ler as cartas no ori 
|. Quantas surprezas nos reserva- 

jam? 
Quem sabe se não ocultariam o seu delitosinho gramatical e até uma ou outra falta ortográfica ? 
Ora, se em vez dum capitão de cava- 

laria como Chamilly, se tratasse dum 
poeta como Gonçalves Crespo, o desti- 

    

AS CARTJA FREIRA 

Onde param 08 Origins enermedidas missas 
que dáror Mariakiraueu a Ghamilly? 

  

feliz por tão amado ter sido, pre- 
faciaria êsses cinco enternecidos salmos. 
de amor com aquela quadra encantadora 
das “Miniaturas, : 

Eu não dava as tuas cartas 
Por jíias de alta valia; São mais lindos que as estritas 
Teus érros de ortografia?» 

Mas essas cartas, boas ou más, não 
chegaram até nós, sabendo-se apenas que 
foram traduzidas em francês e publicadas em 1669 por um tal Claude Barbin, li- vreiro de Paris que se fartou de ganhar 

heiro com a iniciativa, 
Em face desta edição verificamos que 

a freira portuguesa tem dêstes desabafos; 

    

  

“...Mélas! les miens (yeux) sont pri- vez de la seule lumitre qui les amimait, 
il ne leur reste que les larmes, et je ne 
les ay employez à aucun usage quiá 
pleurer sans cesse, depuis que fappris 
que vous estiez enfin résolu a un eloi- gnement, que mest insupportable, q! me fera mourir en peu de temps...» 

LETTERE 
AMOROSE 
PORTVGHESI Erâvna Dama diPortogallo, & va ualicro di Francia, 

Trafportate dal Portughefe in Fr ts» 
ga e a rea 

PER NARBONTE PORDONI, 

DEDICATE 
AU. és Eccellentifo. Siga, 

Sig. Patron Colendifi- il Sig 
FEDERICO MARCELLO, 

  

   

      

IN VENETIA, M.DC.LXXXT; 
Apprefto Pontio Bernardon » 

à PInfegna del Tempo. 
Con Licença de Superiori se Prinilegio. 
Edição tatiana de Cartas de Sóror Mariana       

linto Elísio traduziu assim: 

“. Privados ficam estes meus olhos, 
mísera de mim! da única luz, que os 
aviventava; e que lhes deixa a ausência? 
Lágrimas. Que outro uso não lhes dou, 
senão chorar, desde que em fim te soube 
resoluto ao duro apartamento, que me 
há de dar a morte; que não tem minha 
alma fórças suficientes com que os su- 
porte. -.» 

O Morgado de Mateus apresentou a 
seguinte versão: 

“,..Ai de mim! os meus (olhos) 
caram privados da única luz que os ani 
mava, só lhes restam lágrimas; nem eu 
lhes dou outro exercício senão o de cho- 
rar continuamente, desde 0 instante que 
soube estares resolvido a uma separação, 
para mim tão insofrida que em breve 
tempo me acabará...» 

    

E Luciano Cordeiro buritou: 

  

«:-Os meus olhos é que perderam 
nos teus a única luz que os animava. Só 
lhes restam lágrimas, nem eu lhes tenho 
dado outro emprêgo 
senão o de chorar 
continuamente desde 
que soube que estavas 
resolvido a aparta- 
mento para mim tão 
insuportável que cedo 
me fará morrer...» 

Na quinta e derra- 
deira carta, a freira, 
depois de ter amea- 
gado o ingrato amante 
com a ira dos seus 
parentes, escreveu 
uma coisa que, vertida 
para francês, deu isto, 
segundo a edição de 
Barbin: 

*...Je crois mesme 
que je ne vous ecriray 
plus; suis-jé obligte 
de vous rendre un compt exact de tous 
mes divers mouvements?, 

  Vinheta da estçdo dar 

Filinto Elísio poz isto em português, 
da maneira seguinte: 

*, «Creio que não te escreverei mai 
Quem me obriga a dar-te razão de quanto 
por mim passa?. ..» 
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  O Morgado de Ma- 

teus traduziu 

“,. Creio 
mesmo que 
não tornarei a 
escrever-te, 
Acaso tenho 
de dar-te 

exacta conta de todos os 
diversos movimentos do 
meu coração ?. ..» 

Luciano Cordeiro li 
tou-se à seguinte tra- 
dução mais do nosso 
tempo: 

“. Creio até que não 
tornarei a escrever-lhe. 
Tenho alguma obrigação 
de lhe dar conta da mi- 
nha vida?, 

      

  

Outros escritores tra- 
duziam as cartas con- 
soante lhes deu na rea- 
líssima gana. 

Assim, não podemos 
fazer uma ideia do que 
teriam sido as missivas 
da freira, se é que algum 
dia as escreveu. 

Houve quem se aba- 
lançasse a fazer fé por 
hipotéticos documentos   

  

    que, à semelhança das 
moedas, foram cambia- 
dos e recambiados entre a França e P. 
tugal, perdendo, por conseguinte, a pri- 
mitiva forma, canas 

Ao abrir-se um cofre que tivesse sido 
pertença dum indivíduo jà falecido, não 
seria muito difícil a qualquer juiz de paz 

verificar que o de. 
funto fôra um perdu- 
lário ou um avarento. 
O próprio acond 
namento das libras, do 
papel moeda e d 
valores restantes ali 
guardados revelaria à 
índole do seu malo- 
grado possuidor. Re- 
pare-se, no entanto, 
que êsse espólio, le- 
vantado numa terra 
distante, coado através 
do passador das tesou- 
rarias bancárias, esfa- 
celado por contínuos 
cheques, atravessou 
fronteiras duma pátria, 
e foi cair, bem ou 
mal, nas mãos dum 
herdeiro despreve- 

   

        

    

alegres dane caso 
nido. 

Decorreriam três séculos sôbre tudo 
isto. 

Por fim, sôbre os vagos resquícios 
dessa fortuna que, tendo corrido por vá- 
rias mãos, foi indo ou aume 
tando, conforme os seus naturais deten- 
tores, levanta-se um atrevido qualquer 
com fumaças de sabichão a demonstrar 
com a afoiteza dos inconscientes que o 
primitivo possuidor da fortuna tinha sido 

  

  

  

um homem roído de 
achaques, que sofria de 
falta de ar, tendo ainda 
êstes e aqueles dei 
psíquicos, e só porque encontrou no 
espólio algumas moedas de dez escudos 
em prata que não existiam naquele tempo! 
Como seriam as cartas de Soror Ma- 

riana? 

    

  

a di
s 

A jó  



  

  

aniversário da morte de Wences- 

mais uma vez essas lindas p: 
sagens de sonho que em 1542 encanta- 
ram Fernão Mendes Pinto e os seus 
companheiros, Decorreram os anos. Tudo 
envelheceu, menos essa terra sempre jo- 
vem que mantém através das gerações a 
louçania das musumes e a alegria das 
eheishas. Um dia, Wenceslau de Morais, 
atraído pelos esplendores paradisíacos do 
Dai- Nippon, foi até lá, e por lá ficou en- 
feitiçado. 

Dos seus amores, além duma ligação 
com uma chinesa que lhe deu um filho, 
apenas devemos aludir à sua verdadeira 
paixão que dividiu por duas mulheres 
O”-Yoné e Ko-Haru que a tuberculose 
ceifou, deixando-o mergulhado numa 
saudade tão profunda que só a morte 
conseguiu desvanecer. 

Viveu sofrendo com a resignação dum 
verdadeiro estoico. 

Éle próprio se descreve nestas linhas: 
“Parti carvão, acendi o lume, cosi o 

arroz, que é o pão de Tokushima, como 
do Japão inteiro, fiz chá e preparei o meu 
repasto. E quereis saber qual êle foi? A 
minha irmã, pura alfacinha como eu sou 
puro alfacinha (com mágua faço a con- 
fissão) iniciou-se há alguns anos, tar- 
diamente embora, mas com palpitante 
entusiasmo, na vida provinciana, nos 
costumes rurais, na simplicidade das al- 
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deias. De tudo aquilo mé 
fala em suas cartas, enter- 
necida. Numa 
das últimas re- 
cebidas, envia- 
va-me a receita 
de cosinhar o 
caldo verde. Pois foi o caldo 

hei na- 
ela primeira vez. 

Adicionei à refeição umas 
sardinhitas, de umas que se 
vendem por aqui, do tama- 
nho de gafanhotos, sêcas ao 
sol, as quais cosi em água 

€ temperei com açúcar, à 
moda japonesa. Nada mais. 
Quando saboreei o meu 

jantar, de joelhos, sôbre a 
esteira, sôsinho com o meu 
gato, observei que o meu 
gato dava mostras de gran- 
de predilecção pelas sardi- 
nhas, mas despresava o 
caldo verde; questão de 
educação. Sosinho, disse eu; 
para ser mais verdadeiro, 
devo antes registar que en- 
tão me acompanhavam 
como sempre me acompa- 
nham, mas naquele dia fes- 
tivo mais intensas, as recor- 

dações de minha irmã ausente e as re- 
cordações das minhas mortas. A certa 
altura surpreendi-me mesmo a sorrir, 
correspondendo por êste modo a certos. 
sorrisos que imaginei virem de longe e 
serem-me dirigidos: — sorrisos ligeira- 
mente motejadores, de minha irmã, quan- 
do eu comia as sardinhitas; sorisos ligei 
ramente motejadores das minhas mortas, 
O"-Voné e Ko-Haru, quando eu sorvia o 
caldo verde...» 

E o escritor rematava: 
“Ah! solidão! vasto campo ressequido, 

povoado de espectros! 
Pois era nessa solidão que Wenceslau 

de Morais se sentia bem. 
Eis uma das mais belas páginas da sua 

filosofia, referindo-se a um provérbio 
iaponês que diz: o encontro é o começo 
da separação. 

“A ideia expressa neste provérbio — afir- 
ma êle — é característicamente budística 
e pode considerar-se como uma simples 
aplicação do dogma genérico, que recor- 
da aos fieis que tudo que vive tem for- 
cosamente de morrer, que tudo que existe 
tem forçosamente de acabar. O budismo 
prega a interpretação pêssimista de tôdas 
as coisas dêste mundo, mundo de imper- 
manências, no qual, prazeres, máguas, 
desejos, aféctos, saudades, sofrimento, 
tudo é vão, tudo é miragem, tudo é ilusão, 

    

  

  

      

JAPÃ 

Como viveu é morr 
nêsse país dista 

tudo é nada, exortando naturalmente à 
contemplação exclusiva das coisas santas, 
das coisas divinas, únicas em que con- 
vêm interessar o nosso espírito. 

“Pelo que respeita o encontro entre 
dois indivíduos, encontro que deve ser 
tomado no sentido de ligação cfectuosa, 
de estima, com que fim, pregunta o 
budista, devemos provocá-lo, cultivá-lo, 
se êle leva irremediávelmente à separação, 
com todo o cortejo de inconveniências, 
de desgostos, de dôres, de azedumes, 
que a precedem?... Não será mais pro- 
fícuo que o indivíduo evite a perda de 
tempo em tais desmandos, ocupando-o 
em actos piedosos, que lhe serão úteis 
mais tarde?.... 

“Deve entender-se que o provérbio 

    

íduos dos dois sexos, isto 
é, o encontro amoroso, o amor, que é a 
paixão no seu estado mais intenso, pai- 
xão, a grande força emotiva que electriza 
uma grande parte da família humana, 
estonteando-a, cegando-a 4 razão, ao 
cumprimento dos seus deveres, arras- 
tando-a tantas vezes a tôdas as ignomí- 

€ finalmente à perdição!... E para 
quê? Prazeres momentâneos, ilusões pas- 
sageiras, de mistura com muitas contra- 
riedades, com muitas desilusões, com 
muitas angústias; caminhando trágica 
mente para a separação, para a ruptura, 
seja pela saciedade nos desejos, seja pela 
fricção de dois temperamentos diferentes. 
€ incompatíveis entre si, seja pelos obs- 
táculos que se levantam de surpresa, seja 
por qualquer de outras mil causas im- 
previstas... E quando assim não acon- 
teça, quando Éle e Ela gosem O raro 
previlégio de saberem furtar-se às tem- 
pestades da existência, guiando impertur- 
bávelmente a gôndola de seus amores 
por aprazíveis calmarias, virá um dia a 

i e, pôr têrmo 
ao idílio, decretar a separação, a ruptura, 
roubando a um o ente querido... E dirá 
O sacerdote budista ao crente, que o 
escuta: — “Queres evitar a separação? 
Há um meio seguro: evita o encontro,. 

“Eu direi ao sacerdote budista: 
Bonzo, tu tens razão, sem dúvida. Prega 
desafogadamente essa doutrina e aumenta 

a legião dos bemaventurados. Mas eu re- 
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iM FLOR 

enceslau de Morais 
encanto e sônho 

jeito-a para meu uso, tenha embora de 
sofrer todos os suplícios do inferno do 
budismo, os quais sei, por pinturas que 
por vezes relanciei, serem atrozes. Eu 
amei, amei muito; e só me pesa não ter 
amado mais. Eu aprendi a amar, nem tu 
podes supôr como: — quando encontrei, 
um dia, há muito tempo, duas borbole- 
fas bailando uma com a outra, beijan- 
do-se ao mesmo tempo, sôbre as flores- 
cências perfumadas dum vergel; — e, em 
assunto de amor, eu creio mais nas bor- 
boletas do que em Buda... Vais falar-me, 
talvez, de separação, de ruptura. Conheço 
as punhaladas da separação, da ruptura; 
conheço-as e ainda hoje o coração me 
sangra delas. Quizera ter dado outro 
desfecho a êstes tristes lances; foi-me 
impossível. Mas não me lamento, não; 
mas não me arrependo, não. Amei, sofri, 
sóro; tudo acabou; tudo não, resta a 
Saúidade, que é ainda um dos aspectos 
fulgurantes do amor. E antes que tu, 
6 bonzo, ungido de irónica piedade, ve- 
nhas sorrir com amargor em face da 

  

minha desventura impeni- 
tente, quero bradar-te as 

minhas últimas 
palavras sôbre 
êste assunto in- 
teressante: — tu 
sabes muitas 

coisas, certamente; mas 
noras uma, pelo menos, 

o grande prazer do sofri- 
mento! 

Wenceslau de Morais, no 
dizer dum ilustre escritor 
português, foi “o homem 
que trocou a sua almas. 

Japonisou-se, a tal ponto 
que se irritava quando lhe 
preguntavam se não gosta- 
ria de dar um passeio até 
Portugal. Como um bom 
luzíada, sentia por vezes 
salidades da terra que lhe 
fôra berço, mas depressa 
as recalcava com a recor- 
dação dos seus amores, a 
sua adorada Ó-Voné que 
tinha por epitafio estas pa- 
lavras: “Piedosa mulher — 
comparável a um vaso pre. 
cioso de dizeres,, e que o 
seu carinho ali tinha gra- 
vado. Sentia, por vezes, a nostalgia do 
país em que nascera, mas logo a afogava 
na evocação da sua querida Ko-Haru em 
cuja sepultura fizera esculpir êste madri- 

gal: “Piedosa mulher — 

  

    

  

    

  

  
comparável a um magnt- 
fico quadro, traçado por 

incel primoroso e ofere- 
cido aos deuses, 

Lembrava-se ainda da 
pequenina Chiyo-Ko, a 
japonesinha arisca e ladina 
que lhe alegrava casa 
êrma de afectos, lhe rou- 
bava dinheiro das gavetas, 
é se finara como as outras 
empolgada pela crueldade 
da tuberculose que não 
perdoa, e em cuja campa 
fizera gravar esta evocação 
generosa que só a alma de 
Buda saberia compreender, 
se é que Buda amou alguma 
vez na vida: “Piedosa mu- 
Iher — comparável ao mais 
excelente capítulo do livro 
da ciência e da virtude,. 

Lembrava-se de Portugal, 
é certo; visionava por ve- 
zes, o seu passado de mari- 

nheiro.brioso 
em que, à 
frente duma 

      

ILUSTRAÇÃO 

canhoneira, se fizera ao mar, como digno 
descendente dos grandes herois dos des- 
cobrimentos, mas, batido pela ingratidão 
dos homens, rápidamente afugentava as 
reminiscências duma pátria distante e con- 
fessava com mágua ser lisboeta, como se 
êste título o envergonhasse! 

Quem folhear as suas cartas encontrará 
uma volubilidade cada vez mais pronun- 
ciada. Na sua própria correspondência 
particular — tivemos nas nossas mãos 
dezenas de cartas escritas a vários ami- 
gos -- enaltece uns, para os desdenhar, 
pouco depois, como se de inimigos tra- 
tasse, 

A sua alma extravasava fel. Escrevia, 
mas detestava o rêclamo. Quando o seu 
mome ou o seu retrato apareciam em 
qualquer jornal ou revista portuguesa, 
escrevia imediatamente ao amigo a quem 
atribuía a idéia e ferrava-lhe uma descom- 
postura. 

A quem se manifestou sempre cons- 
tante foi à memória das duas japonesi 
nhas que tanto amou e que a Morte lhe 
arrebatou dos braços. 

Todos os dias visitou os seus túmulos 
que cobria de flôres e de lágrimas. Amou 
muito, muito, lamentando — êle próprio 
o diz — não ter amado mais ainda! 

Assim se finou o nosso Wenceslau de 
Morais nesse Japão florido que sempre 
nos atraíu e encantou desde que Fernão 
Mendes Pinto o foi descortinar, por mero 
acaso, há quatrocentos anos. 

    

  

  

 



  

seu curso rápido perto de Per- 
senbeng, as suas margens povoa- das de ruínas dos velhos castelos, os caprichosos penhascos do vale de Wa- chau, à deliciosa doçura da paísagem ao chegar a Viena, são outros tantos encan. tos da natureza. Mais além, perto das fortificações de Belgrado, onde o Danú- bio calmo e cheio de sêde absorve o rio Sava, um dos seus irmãos mais cresci- dos, o romantismo da Porta de Ferro, entre Orsova e Tumn-Severin, a largura, o silencio do velho e cançado rio, ao deixar a fronteira da Bulgaria e da Ro- ménia, banhando com as suas águas ama- relecidas Vidin, Lom, Russe e Giurgin, oferecem paisagens de inolvidável beleza Mas é sem dúvida, entre Komirom e 

E belo o Danúbio na Austria: no 

   

    

Mohãcs que o Danúbio é mais lindo. Quando viajo rio abaixo tenho sempre o cuidado de abandonar o vapor em Bu- dapeste, passar aí a noite e continuar a viagem até Mohics no dia seguinte. Acho-o maravilhosamente lindo e não quereria deixar de admirar as suas mar- 
gens, viajando de noite. 

Se eu fosse um milionário americano, não deixava cruzar o meu iate durante o verão entre Miami e as Antilhas, mas sim entre Eszergóm e Dunafóldva, entre Paks e Mohães. Prometo solenemente que chegando a ser milionário assim procederei. Nenhum rio é mais lindo e 
espalha tanta abundancia, 
primavera e beleza como 
o Danúbio quando a sua e 
corrente apressada toma o "io basis” 

  

   

    

Em rebe, antiga 

  

rumo de leste 
e entra na 
Hungria perto 
de Esztergóm. 

O Balaton é 
omarda Hun- 
  eria: 

O Danúbio, 
êsse éorio. 
EEse colocar- 
mos o mapa 
obliquamente, 
ao seu canto sueste, a parte noroeste da Hungria, for- 

mará a metade dum coração com tôdas 
as irregularidades dos seus contornos, O recorte superior encontra-se no sitio onde a nova fronteira passa à beira do 
Danúbio de Preszburg até Szób. 

O navio anda depessa, À quilha branca 
fende as ondascla- 
ras, reluzindo en- 
tre'o verde co 
azul, a espuma 
prateada rebenta, 
cintilante, As mar- 
gens aproximam- 

-se para se afasta- 
rem novamente, 
Volta e meia vê-se 
um prado, um traço 
com águas mais 
escuras encavado 
no meio da cam- 
pina verde. 

Mais além uma 
ilhota, Côrvos e 

Sôbre o bel 
gaivotas brancas com desenhos pretos re- 
saltam e brincam através do rio, poisam estremecendo nos salgueiros, na mas- treação do navio, mergulham atrás dum peixe esvoaçando rápidamente com a presa. 

Por detraz, denso canavial, vergando o 
seu caule comprido numa atitude de 
mágua na direção de Komirom, que 
hoje se chama Komarno — ninguem perde 
de memória que a cidade na margem 
da frente, onde flutuava à bandeira en- 
carnado-branco-verde se chamava Ko- 
mârom, 

Dentro em pouco vem Esztergóm. De longe saúda a orgulhosa cidade, construida na colina verde sobranceita ao rio, coberta pela abóbada azul do céu. As colunas são redondas e pesadas, O redondo da cupula é como se fósse um astro feito de pedra, lembrança de grandezas que voltarão porque são 

  

    

eternas. O navio anda com ritmo regu- lar, sem balanço, 
Na margem norte desemboca dum vale dos Carpatos o caminho de ferro que passa à beira do rio. Entre os seus. carris e a fita azul da água serpenteia a estrada cinzenta para automóveis, As margens são cada vez mais povoa- das, já se sente aqui a respiração funda de Budapeste. Esztergom continua a ace- 

    

anúbio azul 
nar. Agora fica por detrás, ao norte, du- 
tante muito tempo. 

Chega a noite, começa a brisa. A ban- 
deira e a flâmula içadas, brincam e batem, 
dobrando-se e desdobrando. O sol ainda 
tem fórça. Todavia aparece um astro pá- 
lido: a primeira estrela no horisonte dis- 
fante. A oeste é leste às luzes dos can- 
dieiros das estradas, já acêsos, alumiam 
O crepusculo que pouco a pouco se tor- 
na denso e depressa tudo envolve no 
seu manto — não tão escuro que não 
deixe distinguir os contornos das ilhas, 
margens e construções. 
À nascente do Danúbio é na Floresta- 

Negra alemã, perto de Donaueschingen. 

  

     

      

Éle brota cristalino dos rochedos de gra- 
nito, saltita no seu leito como uma crean- 
qa endiabrada, procurando caminho entre 
blocos de granito na direcção do pla- 
nalto de Baar. 

Em Wiirtemberg cumprimenta, ena- 
morado, pela primeira vez a lendária 
menina de Blaubeuren, em Ulm abai- 

  

  

Prenturço. 

    

rega de boa 
vontade com 
os navios atra- 
vés da Austria, 
Entre Urfabre 
Linz desliza, 
modestamente 
entre a igreja 
da peregrina- 
ção no alto do 
monte Pós- 
tling e a catedral, De Wachau a Viena con- 
serva verde as extensas varzeas. Na Hun- 
gria, depois corôa a sua cabeça. Porque 

em parte nenhuma 
êle é tão real como 

Yobre e bran- 
do, alegre e cons- 
ciente, de boa von- 
tade se curva por 
baixo das pontes 
de Budapeste. Pa- 
lácios e egrejas ba- 
nhados pela intensa 
luz prateada dos 
reflectores do lado 
de Buda, dão 
pressão que todo 

          

tm bo O belo edificio ii di li 

  

xa-se à vista da alta catedral e passa 
inocente por baixo dos primeiros arcos 
da ponte, Por cima de Regensburg, na 
Baviera, tornando-se casadoiro e enér- 
gico, satída Walhall, desde Passau, e de- 
pois de se juntar com o Elz e Inn, car- 

      

êsse esplendor se faz em honra do Da- 
núbio: êle aceita com agrado a homena 
gem e retribui com as suas ondas gra 
ciosas afagando o cais, reflectindo as 
milhares de luzes em cintilações fulgu- 
rantes — um trecho das mil e uma noites 
contando o casamento do rio realengo 
com a sumpluosa cidade. 

O navio deixa Budapeste, descrevendo 
uma curva e passa por baixo de altas 
pontes que enlaçam à fronte já bastante 
larga do Danúbio semelhante a um dia- 
dema. 

As águas brancas reluzem ao sol é 
movem-se para o sul agora em linha 
recta, majestosamente. 

A noite chegou quási sem crespusculo: 

    

um véu preto estendeu-se por cima do 
rio. Será o fato de luto que o Danú- 
bio veste por ser obrigado a deixar a 
Hungria? 

Mohacs, depositária da glória da Hun- 
gria, estende-se à beira do rio, com ca- 
Sinhas enfileiradas de tectos muito bai- 
xos. 

Pesados e tristes, balançam os salguei 
ros na escuridão. O próprio barco mu- 
dou de rumo. Segue agora para o norte, 
contra a Hungria. Cansada desce a ban- 
deira encarnado-branco-verde do mastro. 
Tristes, as águas murmuram baixinho na 
margem, mais uma vez, antes de passar 
a “fronteira 

       



LU 

  

STRAÇÃO 

OSÉ SimõEs Dias, o mavioso poeta 
J beirão, falecido ha trinta e seis anos, 

acaba de ser acusado de plagiário por 
um outro morto —o conselheiro Barto- 
lomeu dos Mártires Dias e Sousa, que, 
além de ter sido um alto funcionário do 
ministério da Justiça, cultivou também as 
musas com muito engenho. 

Fui encontrar a prova do delito nos 
dois volumes de “As Peninsulares,, que 
tinham feito parte da biblioteca daquele 
zeloso funcionário. Este teve o cuidado 
de os anotar por sua mão para que, um 

lia, alguém aparecesse a punir o deli 
qiente. 

José Simões Dias enviara-lhe em 1870 
três poesias traçadas em boa caligrafia e 
melhor papel almasso — possio também 
êsses originais — sendo uma delas intitu- 
lada: “D. Pedro IVv, e dedicada “Ao 
Exmo Sr. Conselheiro Bartholomeu dos 
Martyres,. 

Pouco depois era publicado o livro 
“As Peninsulares,, incl 

    

    

  

    : tres, que ficou fulo. 
com a omissão do seu nome, fez a se- 
guinte anotação: 

<Esta Poesia foi-me obsequiosamente 
offerecida pelo À. em 1870. Conservo o 
original assinado pelo mesmo A. Jos 
Simões Dias, a quem mui grato fiquei 
pela oferta. 

    

B. dos M. Dias e Sousa.» 

” O liberdade, estreito! 7 

  

   

    

   
   
   

   

  

   

   

    

   

      

pergunta feita pelo A. na poesia antece- 
dente “Porque não desce Christo?,. Não 
sei porque o A. benemérito das Letras 
por seu próprio talento e instrução quis 
apropriar-se dêste pequeno trabalho 
alhei 

    

O caso passou-se assim: 
Tendo José 

poesia *O Anti 
bém êste original — enviou-a ao seu a 
£o e colega, Conselheiro António Maria 
Gentil, que, após a leitura das nove 
quadras que a compunham, rematando 
da maneira seguinte: 

   

  

   

Que falta agora? muito? 
Ai! quando penso nisto, 
A mim próprio pergunto: 
Porque não desce Christo > 

ficou a cismar na resposta condigna. 
Como também poetava, respondeu-lhe 
com êstes versos, intitulando-os: “Por- 
que não desce? 
Um dia, a sós comigo meditando 
Na apartada Tebaida, onde ora existo, 
Aos missais preguntava: «Como e quando 
Há-de voltar à terra Jesus Cristo?» 

«Não viste ainda a letra da Escritura? 
(Responde um cardeal com voz pausada) 
Cristo vird, mas só quando a impostura 
Na cadeira de Pedro vir sentada.» 

“Aos Cardeais». Já lá vão sessenta e cinco 
anos e só agora se revela o plágio do 
poeta de “As Peninsulares, ! 

O conselheiro Bartolomeu dos Márti- 
res vingou-se bem cruelmente. 

Na dedicatória que o poeta faz do li- 
vro a sua mulher, D. Maria Henriqueta 
de Menezes e Albuquerque, alude à bio- 
grafia que o jornalista Henrique de An- 
drade publicara em 1870 no folheto 
“Nic da vida e escritos de ]. Simões 
Dias», e transcreve as linhas que o seu 
abnegado biógrafo lhe consagrou. Cita o 
seu nascimento na aldeia beirã de Ben- 
feita, os seus estudos de latim em Pe- 
drógão Grande, o curso teológico em 
Coimbra, a sua nomeação de professor 
proprietário da cadeira de E 
nomia rural e Administração Públi 
cidade de Elvas, donde fôra transferido 
para o Liceu de Vizeu em 1871 

Nisto, o conselheiro Bartolomeu dos 
Mártires, sempre atento, mas nada vene- 
rador, tem êste remoque irónico: 

“O A. foi provido por concurso, em 
3 de Agosto de 1870 no lugar de Ama: 
nuense da Secretaria de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da Justiça, e 
exonerado, a seu pedido, 
dêsse lugar em 14 de Abril 
de 1871. Podia o A, sem 
pejo, mencionar êste facto. 

O libelo acusatório dor- 
miu durante longos anos 
na biblioteca do conse- 
lheiro Bartolomeu que, 

  

   

  

   

      

ILUSTRAÇÃO 

“Ilustração, e grande editor, que era 
então um rapaz ladino, cheio de espírito 
e vivacidade, denunciadores já do futuro 
colosso que havia de realizar as mais 
formidáveis empresas a golpes de enge- 
nho e de talento, 

Simões Dias morreu em 3 de Março 
de 1899, esquecido talvez da leviandade 
que cometera, e da qual o próprio autor 
da poesia roubada se absteve de fazer es- 
cândalos, aceitando talvez qualquer razão 
engendrada com mais ou menos jeito. O 
lapso — por exemplo — da omissão duma 
nota explicativa, dando o seu a seu dono; 
mas numa futura edição apareceria bem 
visível, tivesse o sr. conselheiro António 
Maria Gentil a certeza. 

E êste, em face desta explicação, 
ou de qualquer outra semelhante, acei 
tou a boa fé, e não voltou a pensar no 
caso. 

O conselheiro Bartolomeu dos Márti- 
res é que não se conformou, e preparou 
maquiavelicamente a sua terrivel vingança 
póstuma. 

Melhor seria que o houvesse feito em 
vida do acusado, pois dar-lhe-ia margem 
para se defender e justificar. 

Assim, O falecido não poderia erguer- 

        

Só por ti se equilibra na balança 
Da justiça eternal o amor que lavra 

Em cada humano peito! 

(1) dida More fr: me nhres 
mslêeta pelo «are EE. Corgerio 

Era percas ecfisrvado feudo Lregr 

CSS pa A gue nte a 

o de 

um dia, se foi deitar na 
campa, confiado em que 
o fogo que deixara escon- 
dido havia de produzir in- 
cêndio quando menos se 
pensasse, 

O poeta Simões Dias 
ainda viveu muitos anos, 

igressando activamen- 
te no jornalismo. Em 1888, 

irigindo o “Correio da 
Noitey, lembrou-se de fun- 
dar “O Globoy com Cân- 
dido de Figueiredo e Oli- 
veira Simões. Da redacção 
faziam parte autênticos va- 
lores, restando ainda vivos 
Câmara Manuel que foi 
substituir Acácio Antunes 
nas gazetilhas, por 9 mil 
réis mensais, e Artur Bran- 
dão, actual director da 

acusar outro morto 
   

  

   

   
     

“Me disseram assim: «não são vedadas 
As verdades da Igreja ao raciocínio; 

Então lhe preguntei «se era possível 
Sentar-se de S. Pedro na cadeira 
Um homem pecador, feito infalível 
Contra a erença geral » verdadeira >» 

ra teu m Le 
Cristo já não atende a humana gente, 
Ps, vindo ao mundo, a não deixou melhor, 
Rea visitá-la novamento 
Com mêdo de a deixar inda piór!» 

  

Citowme as obras tôdas de Agostinho, 
E sem ousar o quod absurdum credo, 
Sumiu-se pelo chão, como um daninho 
Animal que da luz foge com mêdo! 

no «AF 

  

  

    

    
   

   

   

        
   

     

Ouindo a filosófica pithário, 
7 da vilha ciência dos missai, 

or vêr que um simples eigo na matéria Deixando dos cardeais a vê ciêncio, 
Quinaus se atreve a dar nos cardeais! Sat de casa em busca da verdode, 

E fa achála, enfim, na experiência 
De um homem que não mente à sua idade, 

  

(o eta a poesia que José Simões Dias 
Os anos e a ciência, de mãos dadas, 
Entrando da razão no predomínio, 

Gentil, e incluiu no seu livro, modifican- 
lhe apenas o título que passou a ser 

  

Assim se explica o despeito dêste nosso 
Conselheiro que, pelo visto, não tinha a 
menor tendência para mártir, embora o 
seu nome, evocando o do santo pre- 
lado bracarense, fizesse acreditar o con- 
trário, 

Nas páginas 384 e 385, onde figura a 
poesia "Aos cardeais», surge então a acu- 
sação terrível nas seguintes linhas, traça- 
das nas margens inferiores com mão 
firme e inexorável: 

    

VU rarvo auuuçõ ce seovomuu + 
E entanto a pobreza, nua, 
Espera á porta da rua 
A esmola que alli os prende. 

se da sepultura, a defrontar o seu acu- 
sador. Que o poeta José Simões 
foi um poeta de raro merecimento, 
não oferece dúvidas a quem quer que 
seja. Porque plagiou então? Porque 
não veio a público, na devida altura, 
explicar a omissão do nome do ver- 
dadeiro autor da poesia roubada? Se 
o seu acto não foi correcto, o do con- 
selheiro Bartolomeu dos Mártiras v 
causar arrepios a muita gente, 

Devemos ter em conta, no entanto, 
que é um morto que se 
levanta a acusar um ou- 
tro morto. 

Sou Gomes Mont 

Os annos e a sciencia de mãos dadas,” 
Entrando da razão no predominio, 
Me disseram assim : «não são vedadas 

As verdades da Igreja ao raciocinio; 
aci Jr Amdr ha ar Lira Rae leer £, 

EA Pho ) pon“ si 

Alte talenis Mer Jess d coma ralar 
pede facto Stela a era aa dna Se a 

  

    0 A donos rarels lay pediu perpris 

os tira Bee dy a A 
E Era Ao 

  

“Esta poesia foi dada ao A, pelo Di- 
rector Secretário Geral, que então (1870) 
era da Secretaria da Justiça, Conselheiro 
António Maria Gentil, como resposta à 

Ao alto da pé 
  

  

res bi  



ILUSTRAÇÃO 

  

O Sporting, terminou o décimo 
quarto campeonato nacional de 

futebol, que despertou extraordinário in- 
terêsse no meio e veio a encontrar no 
embate dos velhos e popularíssimos 
rivais o remate condigno da sua impor- 
tância. 

O Estádio do Lumiar, escolhido para 
cenário do acontecimento, registou uma 
formidável afluência de público, daque- 
las que só habitualmente aparecem nas 
tardes de Portugal-Espanha; para maior 
realce da festa máxima de futebol portu 
guês, o sr. Presidente da República assis- 
tiu ao jôgo acompanhado de elemento 
oficial, como raras vezes se terá reunido 
num recinto desportivo. 

Encerra, assim, com chave de ouro 
uma época que nos deixa agradável im- 
pressão e no decurso da qual se afirmou 
nitidamente uma tendência de progresso, 
tanto pela classe média dos grupos mais 
destacados como pelo acréscimo de inte- 
rêsse público. 

Os campeonatos regionais, o torneio 
das Ligas e, por fim, o campeonato na- 
cional, decorreram êste ano num cres- 
cendo de entusiasmo que permite for- 
mular bons auspícios para o futuro da 
especialidade. 

Teríamos, por conseguinte, apenas mo- 
ivos para congratulações se uma exces- 

a ambição regionalista, arrastando ao 
desvairamento as multidões, não hou- 
vesse provocado aqui e além incidentes 
condenáveis que mostram mais perigoso 
do que útil êste entusiasmo do mo- mento 

A rivalidade norte-sul, ou melhor dito 
Porto-Lisboa com uma derivação para 
Porto-Coimbra, originou em diversas cir- 
cunstâncias situações intoleráveis, e a que 
é necessário pôr côbro, escalpelizando 
responsabilidades e denunciando a ver- 
dade, cuja omissão representa um mau 
serviço prestado à causa 

desportiva rsss 
E" contra semelhante  Feseracão centre 

estado de espírito que 

Cs a justa vitória do Benfica sôbre 

   

    

   

  

    

precisam reagir os orientado- 
res do movimento despor- 
tivo, apresentando à massa 
popular, pelo escrito, pelas 
palavras € pelos actos, o desporto dentro 
das suas verdadeiras funções educativas. 
Longe de separar, o desporto deve unir 
a mocidade portuguesa na mesma aspi- 
ração de revigoramento, considerando 
as competições que entre si disputam, como um simples incentivo ao pro- 
egresso geral, um elemento para avaliar 
Os recursos a dispor para mais elevadas aspirações. 

Enveredar a prática do desporto pelo 
caminho material do simples confronto 
de valores físicos, é destruir todo o 
significado educativo e, portanto, tôda 
a razão de ser do interêsse na sua pro- 
paganda. 

O desporto é, em primeiro lugar, uma 
escola de virtudes morais e cívicas in- 
compatível com a acção de díscolos ou 

9 desencadear de paixões repreensíveis. 
A ordem é o primeiro factor a exigir 
dentro ou em volta dum terreno des- 
portivo. 

iums 

    

   

A QUINZEN 
Atravessa neste momento a sua fase 

mais interessante a Volta a França em 
bicicleta, que podemos sem favor consi- 
derar a mais grandiosa organização des- 
portiva do mundo. 

Durante vinte e quatro dias, os corre- 
dores seleccionados em cinco nações, que 
são as mais fortes em ciclismo profissio- 
nal; França, Bélgica, Itália, Alemanha e a 
nossa visinha Espanha êste ano admitida 
com foros de grande senhora, vão lutar 
ardentemente através mais de quatro mil 
quiólmetros de montanhas e planícies 
para conquistar uma vitória que repre- 
senta uma pequena fortuna. 

Desde que o velho Desgrange, criador 
e patrão da prova, instituiu o sistema das 
equipas nacionais, a superioridade fran- 
cesa não mais deixou de se afirmar, tanto 
individual como colectivamente. Desta 
vez, porém, as coisas começaram de ma- 
neira diferente e as primeiras caminha- 
das revelaram-nos uma vantagem acen- 
tuada do grupo belga, cujo significado 
definitivo só as jornadas alpinas e pire- 
naicas hão-de vir a esclarecer. 

A esta ascensão do valor belga — tão 
maltratado nas Voltas dos dois últimos. 
anos — pode contrapor-se um fracasso 
inesperado dos representantes italianos, 
que perderam já em Martano um dos 
seus mais fortes elementos, não conse- 
guindo os restantes guindar-se a situação 
de relêvo. 

Esperemos pelo final para julgar em 
definitivo; tódas as hipóteses formuladas 
antes da passagem dos terríveis cami. 
nhos dos Pirineus, são prematuras e até 
ao último dia é a classificação susceptível 
de alterações mercê das duas etapas con- 
tra relógio que êste ano forarn elevadas à 
seis, três antes e três depois dos Pirineus. 

O que pode desde já assegurar-se, é o 
êxito popular da prova, que em tôda à 
França mobiliza multidões e prende, na 
Europa inteira, o interêsse da opinião 
desportiva. 

  

  

   

  

  

   

    

  

ESPORTIVA 
O torneio de Wimbledon é considerado 

com justiça como a mais importante ma- 
nifestação internacional do “lawn-temnis. 

À competição dêste ano decorreu com 
o entusiasmo habitual e marcou o cre- 
púsculo definitivo das estrêlas francesas, 
que não conseguiram atingir sequer os 
quartos de final das provas masculinas 
de pares ou singulares. 

O veterano Borotra, a-pesar-dos seus 
trinta e cinco anos foi ainda o melhor 
Tepresentante do seu país, lutando até ao 
íltimo jôgo da quinta partida com o 
checo Menzel, um dos homens mais 
fortes da Europa. 

curioso apontar que Jean Borotra 
tecebera no dia do seu encontro a not 
de haver sido desafiado para um duelo 
pelo jornalista Poulain, crítico de “tennis, 
no diário “L' Auto». 

O incidente nascera nos reparos feitos 
por Poulain à teimosa insistência do basco 
em não querer jogar os singulares na 
equipa de França da Taça Davis; apezar das 
explicações públicas de Borotra, baseadas 
em indiscutível argumentação de ordem 
técnica, o jornalista prosseguira em desa- 
gradáveis referências, queo jogador tomou 
à mal respondendo com uma carta cuja 
publicação em “L'Auto, tornou obrigató- 

          

testemunhas mas o conflito liquidou-se 
amigávelmente pelo reconhecimento da 
boa fé mútua. 

O triunfador de Wimbledon foi o inglês 
Perry, sem dúvida o actual melhor jogador 
do mundo, que bateu na final o alemão 
Von Cramm; é interessante notar que os 
mesmos homens haviam sido finalistas no 
Campeonato internacional deParis, e com 
idêntico resultado. 

Pouco depois da inesperada derrota do 
campeão do mundo Max Baer pelo mo- 

nistência 4 4 io de Ba nç di   

  

desto pugilista Braddock, 
um outro anti 

  

Primo Carnera sofreu, dum 
principiante, a mais severa 
derrota da sua carreira atlé- 
tica 

O negro Joé Louis, um 
novo no qual muitos vêem 
com fundamento o próximo 
detentor do título máximo, 
afastou do seu caminho o 
enorme Carnera, deixando- 
«lhe pouca vontade de ten- 
tar seguuda experiência, 

Aproveitando os dois re- 
centes combates entre pê- 
sos pesados, a N, B. A, 
federação americana de 
box, elaborou a seguinte 
tabela de classificações dos 
melhores homens na cate- 
goria: 1.º Braddock (E. U); 
2.0 Joe Louis (E. U,); 
3.0 Sehmeling (Alem); 
40 Max Baer (E. U); 
5º Carnera (It); 60 Neu 
sel (Alem.); 7.0 Hamas (E. U); So Lasky 
(E. U); 90 Doyle (Ingl); 109 Peter- 
sen (ingl). 

Se nos basearmos apenas sobre os re- 
sultados dos dois últimos combates, esta 
classificação pode parecer normal. Não se 
compreende bem, contudo, por que mo- 
tivo Schmeling é preferido a Max Baer 
que o bateu nítidamente na única vez que 
se defrontaram; ocorre ainda preguntar 
qual o fundamento da preferência dada 
aos dois ingleses em prejuizo do cam- 
peão da Europa, Pierre Charles. 

n 
O alsaciano Ernesto Romens venceu 

êste ano a prova de marcha Paris- Estras- 
burgo, percorrendo os 524 quilómetros 

      

Uma bela dera de Dyaon a um perigoso remate 
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da caminhada no tempo “record, de 
71, horas 55 minutos. 

Durante os três dias da prova, o mar- 
chador perdeu seis quilos de pêso, apesar 
de abundantemente alimentado enquanto 
caminhava quási ininterruptamente pois, 
da partida à chegada, parou para dormi 
apenas três vezes e um quarto de hora 
de cada vez. 

Apezar de semelhante ausência de re- 
pouso, a fantástica resistência de Romens 
permitiu-lhe percorrer os últimos ci 
coenta quilómetros a perto de nove qui. 
lómeiros de média horaria, animado pelo 
entusiasmo delirante dos seus conterrã- 
neos, 

Romeus desempenha, na vida parti 
cular, um posto sedentário numa fábrica 
de automóveis, o que representa um 
contraste curioso para um indivíduo que 
é campeão de marcha. 

Salazar Carrei 
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dos maiores poetas do seu tem- 
po, foi também um dos maiores 

desgraçados que a “roda do sol cobriu. 
Ortão de mãe aos 13 anos, pouco de- 

pois, via morrer sua irmã Maria Emília 
imada por um tifo, e seu irmão Vi- 

ctor pela tuberculose. 
Nisto, morre-lhe o pai. Guilherme Bra- 

ga soluça a sua orfandade. Sosinho no 
mundo que há-de ser dêle? 

Tenta, no entanto, afrontar a desgraça 
que o açoita impiedosamente, levando-lhe 
todos os braços que o amparavam, todos 
os lábios que lhe sorriam enternecida- 
mente e o beijavam com o maior carinho. 

Ao vêr tombar o bondoso ancião que 
lhe dera o sêr, o poeta, debulhado 
em lágrimas, evoca-lhe a saudosa me- 
mória 

Grs Bruoa, tendo sido um 

      

Depois de esgotar bem o calix da amargura, 
depois de ter crestado os lábios na tortura 
do fel, e o coração no luto da viuvez. 
Depois que já lhe andava a morte sob os pés, 
Juntando, uma por uma, as pedras da jazida. 
depois que éle sentiu que tudo nesta vida 
lhe dava a ingratidão gerada pelos maus. 
depois que ée subiu, cansado ésses degraus, 
Que vão tocar dos ctus nos floridos caminhos... 
depois que a mordedura imensa dos espinhos 
a fronte encarnecida em sangue lhe banhou 
então, como quem beija a mão que o libertou, 
“Meu pai disse ao coniro: — Embralha-me na terra! 
preciso de descanso: a cova onde se encerra 
o corpo é como um leito e eu venho de lutar! 

bendita essa missão, que tens de me lançar 
mo asilo onde me espera o beijo duma morta! 

Ó chave do jazigo, abreme a escura 
porta. 

E o poeta, que tinha então 
17 anos, remata desani 
mado: 

  

Eu era então na idade es 
Iplêndida do amor, 

das erenças por abrir, dos 
(sonhos inda em for, 

dos beijos, das paixões, 
[do sot que nos alegra? 
mas como sôbre mim, 

[enia a noite negro, 
eu via aqueles sóis su- 

Imirem-se no azul? 
que planta dêste chão 

resiste ao vento sul? 
Quando o raio passou 
deixou-me aniquitado. 
— Que fazes tu assim? 

[disseram-me do lado, 
Sereno, eu respondi: — Na 

lestrada onde me vês, 
deixo os outros passar, eespero 

fa minha vez! 

  

  

Desventurado poeta! A sere- 
nidade que tentava aparentar 

perante a crueldade da Morte 
que lhe roubara todos os entes 

queridos, deveria ser agitada pela terri- 
vel tempestade que lhe arrebatara cinco 
filhinhos ainda no berço. 

Tendo vinte e um anos, casou com uma 
jovem formosissima, D. Maria Adelaide 
Teixeira, supondo por algum tempo que 
a'felicidade raiara enfim para êle. No seu 
lar nasceram-lhe cinco filhas e um filho. 
Pouco depois, a Morte, que nunca deixou 
de lhe 'rondar a porta” foi-lhe levando 
uma por uma, essas crianças encanta- 
doras. 

No falecimento da pequenina Laura, o 
pobre pai blasfema no auge do deses- 
pêro: 

  

Nadam mil vidas numa góta de água! 
do pólen duma flor brotam mit fóres ! 
eao seio duma mãe dá-se esta mágua! 
eao coração dum pai dão-se estas dôres! 

Dizem que vais viver eternamente; 
colher doutros jardins a fôr ea palma! 
e eu sinto apenas a letal serpente, 
a dúvita enroscada na minha alma ! 

Hei de orar? Mas na sombra da consciência 
“não me luzem cá dentro tgnotos brilhos! 
Hei de eir? Mes a mão da Providência 
tem garras para mim - rouba-me os jilhos! 

Grande desgraça a sua! Para viver res- 
tava-lhe o cargo de distribuidor do ge- 
ral da comarca do Pórto para que fôra 
nomeado por decreto de 13 do julho 
de 1868, 

Mas a morte das filhas transtornara-o 
a tal ponto que passou a aturdir-se numa 
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TA MORTE. 

(iuilherme Bragals seus fantasmas 
uma curta vida pala agonia interminável 

casa de jogo que então havia sido fun- 
dada no Pórto. 

  

Bebia e jogava desenfreadamente. 
“Uma noite — conta um dos seus bió- 

grafos — Guilherme Braga, tendo perdido 

  

à rolêta ludo quanto levava, empregou 
os últimos cobres que encontrou, por 
acaso, no esconso duma algibeira, em 
meia dúzia de charutos. Foi para uma 
janela de sacada e sentou-se ao ar frio. 
Fumouy, fumou, bebeu, e adormeceu, por 
fim, na cadeira que para ali tinha arras- 
tado. Correram as horas, saíram os últi- 
mos convivas, apagaram-se as luzes, € 
os criados, ao fecharem a sala não de- 
ram pela presença do desgraçado boémio. 

“De manhã, quando abriram a sala, 
encontraram-no ainda adormecido. Ne- 
vara durante a noite, sôbre a madrugada 
sucedera um nevoeiro densissimo que 
lhe ensopara as roupas. Acordaram-no. 
Estava rouco: o frio e a humidade ti- 
nham-lhe chegado à medula dos ossos. 

“Daí a instantes, louca, cheia de cui- 
dados, mal podendo suster-se apare- 
ce-lhe a espôsa. Que noite! que inter- 
minavel noite a desventurada senhora 
passara sempre à espera dêle, e sempre 

' 

  

ha filha, perdôa-me — murmu- 
rou êle num gemido — ai que pesadêl 
que terrivel pesadêlo! 

Lançaram-se nos braços um do ou- 
tro, confundindo as suas lágrimas. Aquela 
santa não teve uma queixa, uma palavra 
de recriminação ou de censura para di- 
rigir-lhe, 

O seu querido estava ali enregelado, 
inconsciente como uma criança, batendo 
os dentes com frio. 

Foi isto o que o matou. 
Como se sentisse peorar de dia para 

dia, acalentou a esperança de que os 
ares do campo, quando não lhe resti 
tuissem o vigor, ser-lhe iam mais bené. 
ficos do que os dessa cidade que lhe enve- 
nenava os pulmõese lhe dilacerava a alma. 

Deixou o Pórto e foi acolher-se à 
quinta do Castelo, na Vila da Feira, pro- 
priedade do seu amigo Joaquim Vaz de 
Oliveira, parente de sua espôsa. 

As obrigações do seu cargo de distri- 
buidor do geral da comarca não o 
apoquentavam já. 

    

Dias antes, o juiz de direito suspen- 
dera-o por um ano, visto não ter compa- 
recido, nem apresentado os livros à 
correição! 

Nada prendia, portanto, o pobre rapaz 
à cidade do Pôrto, e foi parar à Vila da 
Feira, 

Foi daí que escreveu a Bulhão Pato 
algumas das cartas que êste escritor in- 
cluiu no seu livro “Sob os ciprestes,. 

Diz numa dessas cartas: 

  

“Tenho de morrer; acobardo-me dian- 
te desta ideia que vem a espaços desfa- 
zer tôdas as minhas esperanças, sobretudo 
as que doiram o futuro do meu filho, que 
é uma criança de seis anos...» 

  

O poeta sabe que a Morte o esprei- 
ta. São velhos conhecidos. No entanto, 
oculta os seus versos tristes da espôsa 
para lhe evitar desgostos. Sabe que a 
aflige com o seu desalento, Escreve à 
Morte como se o fizera a uma amante 
que tivesse obrigação de sustentar, a 
ocultas da mulher. 

Revela ao amigo os versos e confess 

  

“Se minha mulher os lêsse, tinhamos 
cêna. É uma criança de vinte e seis anos, 
que está muito piór do que eu acêrca 
do meu estado de saúde. Tem por mim 
um afecto exuberante, que dura há oito 
anos, sem que o toldasse uma nuvem. 

“Eu sou por ela o que sou por meu 
filho — um doid 
Amava a esposa até à loucura e ainda 

bem que ela se conservava a seu lado. 
Se assim não fôsse, como poderia o poeta 
resignar-se ante a morte da querida fi- 
Ihinha? 

Éle, que desabafava: 

    

Já três vezes da morte a voga escura 
'Passara no meu lar — negro recife; 

E eis outra vez aberta a sepultura, 
Mudado O quinto berço em quarto esquie! 

Como poderia ter encontrado fôrças 
para assistir a tanta amargura, se o olhar 
dôce da sua querida companheira não lhe 
estivesse segredando a tôda a hora: 

Vê lá, meu Guilherme, Se tu morreres 
euvou contigo, e o nosso único filho ficará 
abandonado! 

  

O poeta ao fazer a dedicatória no exem- 
plar de “O Bispoy que ofereceu a sua 
esposa, escreveu as seguintes linhas: 

  

“Á dôce e afável companheira dos meus 
actuais dias de sofrimento, à companheira 

afectuosa de oito anos, até 19 do corrente, 

e dos muitos outros que decorrerão mais 
felizes, numa modestissima existência — 

se o Destino quizer, oferece para guardar 

como segrêdo. — Guilherme. 

  

Se o destino quizer! — dizia êle para 
acalentar uma réstea de esperança a que- 
rida companheira da sua existência! 

Ele sabia bem que a morte lhe rondava 
a porta e não tardaria a empolgá-lo. Sen- 
tia-o, mas ocultava-o para não aíligir a 
esposa. 

À fôrça de vêr a Parca sinistra entrar- 
lhe em casa, ser até uma das suas visitas 

luas, apercebia-se do seu hálito 
frio como o vento norte, 
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Em julho de 1874, tendo regressado 
de Vila da Feira ao Pôrto sentiu-se pio- 
rar. Recolheu ao leito que lhe foi conti- 
nuamente rodeado pela espôsa e as pou- 
cas pessoas de família que ainda lhe 
restavam, entre os quais o seu irmão 
Alexandre Braga, eminente advogado e 
espírito diamantino. 

Ás 2 horas da madrugada do dia 
26 entrou na agonia. Estava uma noite 
formosissima contrastando com à 
terrível cêna que se desenrolava na- 
quela pequena casa da rua de Monte 
Belo. 

O poeta, elevando os olhos à imens 
dade, murmurou: 

“Meu Deus! sofre-se assim — e o ceu 
cheio de estrêlas!, 

E morreu. 
Sessenta e seis dias depois, a espôsa 

ja juntar-se-lhe no cemiterio de Agra- 
monte numa campa confortavel tôda co- 
berta de heras e violetas. 
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farsa cinematográfica passa hoje 
por um período de crise, Não 
crise económica que, duma ma- 

neira geral, atinge tôda a indústria do 
filme, mas sim crise da imaginação e 
originalidade. 

Um comentador dos fenómenos da 
nossa época não hesitará em filiar esta 
crise em tantas outras que dificultam 
actualmente a vida do homem. Que dú- 
vida pode haver em que as graves preo- 
cupações da hora presente nos tenham 
irado o sentido do cómico e nos privem 
do salutar recurso à gargalhada? 

Um dos mais negros pecados do 
mundo moderno — para utilizar a idea 
há tempo lançada por um semanário pa- 
risiense — é à tristeza, A humanidade, 
assoberbada por uma civilização cicló- 
pica, perdeu a alegria sã de outras eras, 
O homem de hoje não ri. Quando muito 
sorri. E a sua imaginação, absorvida 
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por uma 
técnica 
progres- 
sivamente 
mais vasta, 

perdeu o poder criador da 
fantasia e do sonho. 

Eis como, aos olhos 
duma filosofia pouco com- 
plexa, se pode interpretar 
o declínio do cinema có- 
mico, com tôdas as conse- 
qiências que êle com- 
porta. 

  

Não apenas pelas boas 
gargalhadas que nos pro- 
porcionou, o cinema có- 
mico é credor dos nossos 
elogios. Nenhuma outra 
modalidade dêsse prodi- 
gioso espectáculo das ima- 
gens animadas contribuiu 
tanto para estabelecer os 
fundamentos da nova arte 
cinematogrática. 

Na quási totalidade dos 
seus aspectos, o cinema 
inspirou-se na literatura, 
no teatro ou na pintura. 
Longe de ser uma arte au- 
tónoma, começou por ser 
subsidiária de tôdas as 
outras e ainda hoje o é 
numa medida muito maior 
do que geralmente se 
supõe. 

A esta tendência se opu- 
seram, por um lado o “ 
nema da vanguarda», por 
outro O filme cómico com 

todos os seus geniais percursores. 
Porque a verdade é que à farsa cine- 

matográfica foi desde a sua origem inde- 
pendente da literatura e do teatro. Os pro- 
cessos que revelou não tinham prece- 
dente, não derivavam de quaisquer outros. 
Eram criações e não adaptações. E o mais 
notável é que essas criações, por um mi- 
lagre de intuição, utilizaram desde logo, 
quási integralmente, todos os recursos 
vastíssimos duma técnica nascente. 

Este movimento criador tem á sua 
frente um nome justamente glorioso, em 
que nos habituámos já a consubstanciar 
a própria essência do cinema. Referimo- 
-nos a Charlie Chaplin. Foram os seus 
filmes de duas bobines e os de alguns 
outros mais obscuros como Mack Sen- 
nett e Hal Roach que determinaram a 
evolução de tôda a arte cinematográfica. 

A grande descoberta de Charlot e dos 
outros precursores foi a do valor expres- 

            

CINEMICÓMICO 

A CRISIDA FARSA 
reflecte hoje as inquietaçõedum Mundo privado de alegria 

sivo do movimento. Este facto distan- 
ciou-os imediatamente de tôdas as outras 
artes. Desde as farsas ingénuas em que 
os actores atiravam com pasteis de nata 
à cara uns dos outros entrava em cena 
um novo factor — o dinamismo, de que, 
hoje mesmo, ainda não conhecemos todo 
o poder de expressão. 

E a prova mais flagrante de que essa 
nova arte era autónoma é que tôda a 
tentativa de transposição, resulta lamen- 
tável. Já experimentaram contar um gag 
cómico de Charlot, Harold ou Buster 
Keaton? É impossível fazê-lo com arte. 
O mais hábil dos conversadores falha 
completamente se se propuser fazê-lo. 
A comicidade dêsses gags reside essen- 
cialmente no movimento, e, privados 
dêste, êles perdem por completo o seu 
significado. 

    

São numerosas as razões por que à 
farsa ocupa dentro do cinema um lugar 
distinto, inconfundível. Muitas delas de- 
rivam do que atrás dissemos. 

Esta situação excepcional faz com que 
a farsa tenha evoluído num sentido 
verso de todos os outros géneros cine- 
matográficos. Pela mesma razão ainda, a 
sua crise é hoje mais acentuada que a de 
todos êstes. 

Raro é o mês — pode mesmo dizer-se 
a semana — em que os serviços de pro- 
paganda das grandes emprêsas não nos 
anunciam mais uma revelação, um novo 
nome que vai brilhar no firmamento de 
Hollywood e afrontar a sua difícil com- 
petição. Muitos dêsses artistas passam. 
como meteoros, sem que deles fique 
sequer o rasto duma recordação. Mas 
outros ficam, e triunfam, e conhecem a 
celebridade, E são tantos, tantos que enu- 
merá-los a todos seria fastidioso, se não. 
fôsse quási impossível. 

Contudo, em trinta anos de existencia, 
o número de grandes actores cómicos 
que o cinema nos tem revelado pode 
ainda contar-se pelos dedos da mão: 
Charlot, Harold, Buster Keaton, Max Lin- 
der, Larry Semon e poucos mais. 

Donde provém êste facto ? Para o ex- 
plicar é preciso ter em conta o valor 
excepcional do cinema cómico, e as exi 
gências que daí derivam para O actor. 

    

  

  

  Fazer rir é incomparávelmente mais 
difícil do que fazer chorar. E, contudo, 
a fronteira entre essas duas reacções da 
sensibilidade humana é por tal forma 
tênue e indefinível que uma inversão é 
sempre fácil. Charlot em “Luzes da Ci- 
dade, sensibiliza-nos com a sua gauche- 
rie. E quantos actores dramáticos nos 
têm feito rir. 

   

O bom filme cómico é hoje raro. Os 
artistas que se consagravam nêsse gé- 
nero difícil aparecem cada vez com me- 
nos fregiência nas telas dos cinemas. 
Quere isto dizer que o interêsse do 

público pela farsa tenha diminuido? Não 
o cremos. Nunca houve talvez um desejo 
tão grande de rir, uma tão ansiosa pes- 
guisa de motivos cómicos. O homem 
reage contra um número crescente de 
preocupações, procurando na arte a ale- 
gria, cuja falta se fez sentir. 

O artista pertence, porém, ao público, 
reflecte os seus desejos e inquietações. 
É um produto do meio, e não uma enti- 
dade estranha a êle. E uma humanidade 
angustiada, à braços com dúvidas ter- 

          

ríveis, colocada perante um futuro 'som- 
brio, não pode gerar grandes artistas 
cómicos. 

Daí a decadência da farsa, principal 
expressão do riso contemporâneo. 

Um balanço superficial dos filmes 
cómicos apresentados nos últimos tempos 
dá-nos a prova real dessa decadência. As 
farsas escasseiam e a sua qualidade de- 
clina de modo ainda mais sensível. Charlot 
continua a produzir “com vagares de 
artistay. Mas Os seus filmes, ansiosamente 

esperados, demoram anos. 
De Harold há muito que se 
não ouve falar. E o mesmo 
sucede com outros mais 

Há nisto uma natural 
evolução. Após muitos 
anos duma esgotante acti- 
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idade, êsses cómicos  Lztsislarár, 
ilustres repousam. Mas O 
que é sintomático é que 
não tenham sido substitui 
dos, que o seu género não 
se tenha renovado com a aparição de 
novos valores, E — como dissémos — não 
é de crêr que o ambiente seja pouco propí- 
cio a essas revelações. Antes pelo contrário, 

Cabe aqui registar uma excepção, que 
é, sem dúvida, a única a quanto acabamos 
de afirmar. Dois artistas norte-americanos, 
Stan Laurel e Oliver Hardy, mantêm aceso 
o fogo sagrado dessa difícil arte de fazer 
rir. Os filmes dos populares “Bucha e 
Estica, são, por isso mesmo, dos raros 
que vêm amenizar os programas com um 
humorismo que, se não satisfaz todos os 
gostos, não é por isso menos meritório. 
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4 muitos anos foi nosso repre. 
sentante em Paris o senhor vis- 
conde de Faria. Duma família 

nobre e duma grande inteligência foi bri- 
lhantemente que desempenhou êste lugar, 
para O que muito cont 
buiu sua esposa, D. Maria 
do Ó de Portugal Faria. 

Duma família nobilis- 
Sima, era dotada de grande 

teligência, vivacidade e tacto diplomá- 
tico, tendo conseguido uma alta situação 
na melhor sociedade parisiense. Esta se- 
nhora foi mais uma prova do que pode 
a influência feminina nos lugares de re- 
presentação no estrangeiro e de quão 
grande auxiliar é a mulher, quando do- 
tada de qualidades como esta senhora, 
para que seja o que deve ser a represen- 
tação de qualquer país além fronteiras. 

Este casal digno de tôda a conside. 
ração a todos os respeitos, teve quatro 
filhas e um filho. 

Para tornar mais interessante a si- 
tuação de Portugal em Paris nessa 
época, não pouco contribuiu a gra- 
ca, beleza e elegância dessas qua- 
tro tíssimas meninas, que 
uma esmerada educação mais in- 
teressantes tornava. 

Essas senhoras foram e são as 
que ainda existem estimadíssimas 
na sociedade francesa, como são 
queridas entre nós. 

A mais velha D. Maria do Carmo 
de Portugal de Faria, duquesa de 
Saint Georges de Armstrong, de 
quem hoje me ocupo especialmente, 
D. Helena de Portugal de Faria, con- 
dessa de Portugal de Faria, D. Júlia de 
Portugal de Faria, viscondessa de Silvares, 
D. Maria Augusta de Portugal de Faria, 
condessa de Gonçalves Pereira, e o senhor 
António Portugal de Faria, marquês de 
Faria, que como seu pai seguiu a carreira 
diplomática, tendo desempenhado com o 
melhor êxito para o país as funções de côn- 
sul, em Livorno, no Uruguai e na Suiça. 
Camareiro secreto de Sua Santidade, 
Cavaleiro da Soberana e Militar Ordem 
de Malta, Cavaleiro do Santo Sepulcro, 
é o senhor marquês de Faria um orna- 
mento da primeira sociedade da Europa, 
tendo um lugar de destaque em Roma, 
em Paris e em Lisboa sendo enorme a 
estima que lhe é dedicada nestas três ca- 
pitais, sem falar da Suiça e de todos os 
lugares de elegância, que Sua Excelência 
frequentava antes de patridticamente fixar 
a sua residência em Portugal, pátria sem- 
pre muito querida a-pesar-de ter vivido 
sempre no estrangeiro, ter casado em 
Itália com uma senhora de família distin- 
tíssima, dando assim o exemplo a tantos, 
a 

  

   

  

      

          

que, porque estão alguns dias fora do 
país, já não podem viver neste acanhado 
meio, 

Escolhi o dia de hoje para tornar conhe- 
cida de tôdas as portuguesas a figura da 

  

A alma portuguesa 
no estrangeiro 
senhora duquesa de Saint Georges de 
Armstrong, porque é um dia de tristeza 

          

   

  

  

€ luto para os seus e para as pessoas que 
a conheceram. 

Faz hoje precisamente um ano que esta 
senhora por todos os motivos tão dis- 
tinta, faleceu em Buenos Aires onde tinha 
ido de visita às suas vastas propriedades, 

Casou esta senhora em Paris em 1886 
com D. Tomaz de Armstrong, rico pro- 
prictário argentino, de antiga fidalguia 
irlandesa, de quem enviuvou em 1910. 

Não é para admirar que o rico e fidalgo 
argentino se tivesse enamorado da gentil 
portuguesa, que na sociedade parisiense 
brilhava não só pela sua grande beleza, 
mas também pela sua graça bem lusitana 
e pela maneira deliciosa como cantava e 

O encantador timbre da sua linda voz de 
soprano, que fazia notada em tôda a parte 

a encantadora portuguesa filha dos vis- 
condes de Faria. 

Depois de casada a sua vida dividia-se 
entre Buenos Ayres e Paris onde possuia 
um lindo palácio e em Nice onde é bem 

conhecida a “Villa Saint 
orges,. 
Mas apesar de pela vida 

de seus pais e mais tarde 
pelo seu casamento viver 

sempre afastada do seu país natal, esta 
senhora nunca deixou de ser bem portu- 
guesa contribuindo sempre para várias. 
obras humanitárias portuguesas, tendo 
sido agraciada com o Grande Oficialato 
da Ordem Militar de Cristo e com a 
Placa de Honra da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa. Mas não eram só estas as conde- 
corações que possuía. Além de Suas Ma- 
jestades as rainhas D. Amélia e D. Augusta. 
Victória, era realmente a única Dama 
portuguesa de Honra e Devoção da Or- 
dem Soberana e Militar de Malta, à qual 
seu marido pertencia desde 1869, 
Muito afeiçoada à Santa Sé, ded 
cou-se sempre a obras religi 
pelo que foi agraciada com a Grã- 
Cruz da Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalem, com a Cruz 
de Oiro Pró Eclesia et Pontífice e 
com a medalha Benemerente de 
Sua Santidade o Papa. 
Era uma grande protectora dos po- 
bres, socorria famílias e dava sem- 
pre esmolas, mas não gostava de 

dar a saber e não o fazia por osten- 
tação. 
ra uma verdadeira senhora de so- 
dade e duma afabilidade sem igual, 

Recebia todos com a maior gentileza, 
mas em se tratando de portugueses era 
com carinhoso interêsse, que o fazia. 
Usando da maior delicadeza, tinha para 
com os seus patrícios, uma verdadeira 
atenção que muito penhorava todos. 

No seu palácio em Paris, nas salas da 
sua “villa, em Nice havia sempre portu- 
gueses, que eram recebidos com franca 
alegria e cumulados de gentilezas. 

E'consolador ver como sempre o cora- 
ção da mulher portuguesa se conserva fiel 
à Pátria e como apesar duma longa vida 
passada fora do país, com raras visitas de 
curta duração, a alma desta senhora ilus- 
tre, que pela sua vida, pelo seu casa. 
mento, tinha todos os seus interêsses liga- 
dos à outros países, nunca deixou de ter 
uma especial predilecção pelo seu Portu-. 
£al, que ela desejava cada vez mais forte. 

ra uma verdadeira portuguesa a se- 
nhora duquesa de Armstrong que deixou. 
de existir, neste mundo, a 16 de Julho 
de 1934, 

              

    

Maria do Eça, 

CINEMA 

Quer ter uma visão 
de Maurice Chevalier, 

Norma Shearer ou Clark Gable? 

A ilustrar esta página reproduzimos 
três curiosos desenhos do artista japonês 
Keye Luke, que representam, de cima para 
baixo, Maurice Chevalier, Norma Shea- 
rer e Clark Gable. Á 

Estes desenhos oferecem a particulari- 
dade de impressionar fortemente a vista 
pela oposição do branco e negro, o que 
Jaz com que a imagem se fixe na retina 
durante um certo lapso de tempo. 

Esta circunstância permite realizar uma 
curiosa experiência. Basta olhar fixamen- 
te, a pequena distância, os quatro pontos 
existentes no centro de cada desenho, en- 
quanto se conta lentamente até cingiienta. 
Se depois disso, levantarmos os olhos é 
Jitarmos uma parede ou qualquer ou- 
tra superfície branca, ver-se-á projecta- 
da nela à imagem desenhada, com a 
diferença que onde existia negro apa- 
rece branco e vice-versa. O desenho 
actua assim como um negativo de 
que a retina nos devolve depois 
uma imagem positiva. Convem 
nofar que a aparição não ocorre 
logo que se fita a parede bran- 
ca, mas sim momentos depois. 

Embora conhecida, esta expe- 
riência de óptica não deixa con- 
ludo de ter interêsse tratando- 
se de três actores que tantos 
admiradores contam entre nós. 

= 

  

Mariêne Dietrich tem o direito, 
nos termos do seu contrato, de es- 
colher os argumentos dos seus filmes 
eo realizador que deles terá de se ocupar. 

  

A notícia de que ela 
decidira interpretar 
“Colar de Pérolasy sob 
a direcção de Ernst Lu- 
bitsch causou por isso 
grande sensação. 

Sobre o argumento 
nada se sabe, pois até 
o autor se conserva 
por enquanto anóni- 
mo. Diz-se que a acção 
decorre num ambiente 

  

ultra-moderno e que o papel 
de Marlêne será dum géne- 

ro inteiramente novo. A 
verdade, segundo infor- 
mam as pessoas que co- 
nhecem a intimidade 
do estúdio, é que a cé- 
lebre artista se mostra 
mais entusiasmada 
que de costume, Vai 
ter ocasião, ao que 
parece, de usar “toi- 
leites, mais sumptuo- 
sas do que nunca e 
está dirigindo a sua 
confecção juntamente 
com um grande costu- 
reiro de Hollywood, 

Travis Banton. 
de esperar que “O colar 

de pérolas, seja exibido em 
Outubro nas grandes capitais 

da América e da Europa, onde 
deve obter um extraordinário sucesso. 
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Estão a dar-se os últimos retoques em 
Berlim num filme intitulado “Stradi 

variusy que Geza von Bolvary rea- 
lizou. O argumento inspira-se na 
história dum violino que o seu 
fabricante, o famoso António 
Stradivarius, ofereceu a Beatrice 

   

    

xvit, na cidade de Cremona 
onde' viveu. À acção decorre 
em 1914 na Itália e na Hun- 
gria. O atentado de Serajevo 
ocupa lugar importante na mar- 
cha dos acontecimentos, e um 
dos números de maior êxito deve 

ser o desfile de elegâncias da 
época de antes da guerra. 

Os protagonistas são um oficial hún- 
“garo e uma joven violinista. Na ver- 

são francesa êsses papeis serão inter- 
pretados por Pierre Richard Willm e 
Edvige Feuillere; e na versão alemã por 
Gustav Frohlich e Sybille Schmitz. 

  

  

= 
Sabe-se que Douglas Fairbanks inter- 

rompeu bruscamente a viagem de recreio 
que estava fazendo pelos mares da China 
e que regressou com a maior urgência 
que pôde a Hollywood. 

O motivo que determinou esta 
cação nos seus planos foi a notícia da 
inesperada saída de Joseph Schenk da 
direcção da “United Artists, e da sua 
entrada para a “Fox Filmy. Com 
sabe, Douglas, com Mary Pickford, Char. 
lie Chaplin e Samuel Goldwyn, são os 
fundadores da "United Artists». 

  

   

        

“A guerra e a paz,, uma das obras- 
«primas de Leon Tolstoi, vai ser adaptada 
ao cinema ainda êste verão, 

a 

  

E. Engel terminou um filme que se in- 
fia *Murein Romodians e que parece 
recomendar-se pela sua originalidade. 
interpretado por um único actor que apre- 
senta três máscaras totalmente diferentes 
no papel de outras tantas personagens. 
O actor em questão é Rudolph Foster.
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bondade deve ser uma das mais culio A das qualidades da mulher. 

O ser boa implica uma conjunção de 
qualidades, que forna adorável a companhia da 
pessoa que as possui, 

“Mas à bondade tem como tódas as qualidades 
os seus defeitos e nem sempre uma pessoa boa 
faz a felicidade, das que a rodeiam. A bon. 
dade, como tudo, precisa ser acompanhada de ia- 
teligência, 

Uma pessoa estúpida ainda que dotada do 
melhor coração e cheia de boa vontade, pode 
fazer muito mal, A sua única desculpa é, 
que o faz sem compreender e sem saber que o 
faz. 

Uma inteligência mediana ao serviço duma 
pessoa boa, faz o viver delicioso. A mulher tem 
obrigação de cultivar a bondade porque a sua 
missão neste mundo é a de fazer o bem, 

A maior parte da gente considera a bondade, 
uma qualidade negativa. É-se boa porque sé 
não faz mal. Nada mais errôneo. A pessoa que 
é considerada boa nesse sentido é prejudicia- 
lissima. 

E na mulher essa bondade é tão mê, como a 
maldade. Para ser boa e talvez também para se 
não incomodar, deixa todos fazerem o que que- 

  

    

  

   

  

É tudo o que há de pior para uma dona de 
casa que tem de orientar as criadas, para uma 
mai, que tem a seu cargo « educação de seus 
filhos, a formação das suas almas, essa bon- 
“dade torna-se em agressiva maldade. 

4 dona de casa tem obrigação de dirigir de 
orientar os serviços de sua casa, ensina 
selhar as suas criadas, e a boa dona de casa 
patroa exemplar é aquela, que sem severidade 

  

  

  

so   

excessiva, ensina e disciplina 
as suas criadas, que as acon- 
selha e orienta no melhor 
sentido, fazendo com que se- 
jam mulheres conscienciosas 
é honestas, e não aquelas que 
fecham os olhos a tudo, que 
não ensinam nem adiantam, e 
sobreludo aquelas, que dizem: 

Vão tenho nada com a vid 
las criadas, fora de portas 
façam o que quizerem,, sem se 
lembrarem que são raparigas. 
novas, na maior parte, que não 
tém junto delas ninguém que 
as estime e lhes dé um conse- 
tho, que muitas vezes evitaria 
que se perdessem como a tan- 
tas acontece, 

Não devemos esquecer que 
antigamente na família cristã, 
quando se dízia a família, as 
criadas estavam incluídas e eu 
ainda não encontrei melhores 
princípios do que os cristãos. 
Esse hábito ainda existe no 
Norte onde se diz “a família, 
referindo-se aos criados. 
Com as filhas, essa bondade 

passiva é até perigosa, deixan- 
do-as fazer tudo o que que- 
rem, deixa-se elvar a sua pe. 
quenina alma de todos os 
defeitos. 

Sem ortentação, habituados 
a fazer só o que querem, 
aqueles que são criados por 
essas pessoas boas, são mais 
larde na vida os maiores in 
felizes aqueles que sofrem as 

maiores desilusões, e que são ensinados pelos 
baldões da sorte, 

4 bondade para ser perfeita tem de ser orien- 
tada no sentido prático de fazer o bem. Na pró 
pria caridade deve haver a compreensão do bem, 
é a pessoa que não pode dar a todos, que tem 
um orçamento limitado para as suas esmolas, 
não as deve atirar a torto e a direito, aos meios. 
lostões que nada remedeiam, mas dedica-las à 
obras que sto de utilidade social, ou a famílias 
verdadeiramente necessitadas. 

A bondade deve, em todos 08 sentidos, ser ra- 
cieionada, estudar o feito das pessoas com quem 
sevive faze-la felizes, sem contudo transigir na: 
quilo que lhes é prejudicial, fazer o bem, mas o 
bem durável, aquele que tem conseqiências du- 
radoiras para aqueles a quem se faz e não um 
momentâneo bem, que nada de útil é. 

4 bondade é saber ver o bem dos outros e não 
fazer-lhes o que nos convem a nós, mas sim 
aquilo que a les convem. 

Ser bom é muito mais diflcil do que parece, 
mas a mulher que tem sempre a obrigação de 
se aperfeiçoar deve estudar éste assunto é dedi- 
car-se a ser boa. 

  

    

  

  

    

Maria de Eça 
A moda 

EE seres ra época das termas; e das vileginta- 
ras no campo e na montanha, Às «toilettes» 

a escolher têm de ser diferentes das «toiletes» 
de praia, 

À indumentária de praia é actualmente muito 
especial e nada se parece com a das outras vil 
giaturas. Nas águas e no campo há muito por 
onde escolher. 

Para o campo vestidos ligeiros de «tobralco», 

PÁGINA FEMININAS 
de ttamine, umas malhas como aj   salho, e, O 
guarda vestidos está logo bem guarnecido. 

Para as águas não é a mesma coisa, Nós temos 
   estações termais, como a Curia, Ped 

Emtre-os-Rios, Caldas da Rainha, que exigem 
atoilettes» para as senhoras que gostam de bri 
lhar e fazer notar em toda à parte a sua ele 
gância 

No género de «toilettes» de águas é preciso 

Salgadas, 

ir fornecida para todas as horas, É preciso vestir 
dem de manhã, á tarde fazer uma outra etoiettes 

  

noite ter com que variar, nos casinos onde. 
a mulher elegante tem o seu lugar marcado, 

  

Para a viagem e para as manhãs frescas e 
húmidas das nossas termas, temos aqui um mo- 
delo da maior elegância 
Um elegante e moderníssimo «taillcur» em lã 

Botans, ésse delicioso tecido que se não estraga 
com o pó, nem apanha nódoas, fundo «beiges 
com O xadrez em castanho escuro e vermelho, 

   

botões em couro castanho, 
O chapeu em palha «beiges é guarnecido com 

“«cabachonso castanhos, as luvas em pele de ar 
valo castanhas e a carteira em coiro da mesma 
côr, formam com a «echarpe» em fundo casta- 

     

nho e pintas abeige» um 
  junto delicioso. 

Para uma nebulosa manhã de termas temos 
uma encantadora «chandaillo» em [à verde água. 

O tricot» arrendado faz com que o seu uso, 
scja muito agradavel, porque sendo confortavel 
não é quente demais, saia azul escuro e chape- 
linho em «crochet» íeito com ângora do mesmo 
tom, 

Estas «toilettes» favorecem imensamente as 

  

Senhoras de tipo juvenil a quem o género sim- 
ples no vestir vai sempre admiravelmente 

Para o concerto da tarde e para a volta no 
Iarque antes de jantar, damos um conjunto en- 
cantador, O vestido é feito em seda «imprin 
fundo azul escuro e os desenhos em branco. As 
mangas curtas, o decote c a borda do vestido 
são guarnecidas, com um plissado «acordéon» 
estreitinho que lhe dá leveza e graça. À capa 
em «Marcela» branca, — um tecido usado para 
os coletes de noite dos homens, 
Pétalas debruadas a azul escuro. É uma ideia 
original, que dá um lindo efeito e € prática, 

ser usada com outros vestidos 

  

  

porque  póde 
Chapeu em palha 4 

Para as noites de casin 
em «imprime» que vai sempre tendo a maior 
voga 
Fundo preto « flores cot-de-roche», Da cin-   

tura sãe uma «draperie» em cascata, que guar- 
nece é se desenvolve em cauda que está cada 
vez usando-se maior. 
Uma senhora com estas quatro atoitettes» está 

vestida para alguns dias nas termas, e, levando 
“mas blusas, pode   er graciosas combinações, 
que lhe permitem variar de «toilette», À arte da 
mulher não está no muito variar, mas sim em 
escolher tecidos bons e um bom corte nos seus 
vestidos, 

Higiéne e beleza 
Festas 3 quem a da do mar coros, por 

assim dizer, à epiderme. Uma mistura em 
artes iguais de azeite e de glicerina, aplicada 
sobre a pele e friccionada para penetrar bem, 

  

  

    

até secar, € o bastante 
para evitar os inconve- 
nientes da água sat- 
gada, 

Igualmente para as. 
peles delicadas, à se- 
guinte. recomendação, 
Nunca secar ao sol ao 
saír do banho. Que 
rendo evitar queima 
duras, gretas, descama- 
são, prurido, logo a 
seguir ao banho, ao saír 
do mar, friccionai-vos 
com uma flanela macia 
humedecida com à s 
guinte mistura, que se 
obtem juntando num 
frasco: 

Tres partes de água 
de rosas, tres partes 
de tintura de benjoim, 
quatro partes de óleo 
de amêndoas doces, 
Em seguida pode estar- 
-se à vontade á beira- 
mar, sem o mais ligeiro 
receio de apanhar um 

  

golpe de sol, tão incó- 
modo e doloroso. É 
necessário para que os 
banhos dêem um bom 
resultado, evitar esses 
pequenos inconven 

  

Receitas 
de cosinha 

Ercilhas francesa 
Numa caçarola de ta- 
manho médio deita-se um quilo de ervilhas (de 
vem descascar-so 4 última hora) 125 gramas de 

  manteiga, to de sal, 20 de açúcar, 12 cebolinhas. 
pequenas, um ramo de salsa e bastante alíace 
que seja tenra, 

Mexe-se tudo para ligar be 
deixa-se ao ar durante uma hora. Na ocasião de 

cobre-se e 
se pôrem as ervilhas a coser, deitam-se-lhe qua- 
tro colheres de água fria (é inútil deitar-se-lhe 
mais água, pois a esta se junta a das próprias 
ervilhas) 

Logo que comece a ferver tapa-se a caçarola 

  

com um prato concavo contendo um pouco de 
água, 

Deve ferver fortemente durante trinta a trinta 
e cinco minutos Terminada a sua coscdura, 
faz-se diminuir rapidamente a calda que sobrou, 
retiram-se os ramos de cheiro, ligam-se servi 
lhas quarenta a cincoenta gramas de manteiga, 
fóra do lume. Deita-se numa travessa gua 
cendo com folhas frescas de alface. 

   
  

     

A mulher é sempre a mesma 
AA Vias esipeias, que usavam o cabelo corto 

é tinham horror 4 gordura, que cobriam a 
elegante linha do corpo com os mais leves te 
cidos, costumavam pintar, — como hoje o fazem 

as unhas de vermelho e de ouro 
e as palpebras é olheiras de negro, azul ou vende 
segundo a cór das pupilas 

as elegante 

  

Às persas, até ao princípio da era cristã, uniam. 
as sobrancelhas com um traço negro, persuadi- 
das que eram assim mais bonitas 

Não concordariam por certo com a mania das. 
senhoras de agora, que rapam as sobrancelhas, 

Quando Júlio Cesar voltou a Roma, triunfante 
com o seu enorme cortejo de escravas alemãs 
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e gaulesas, loiras e fulvas, todas as morenas ro- 
manas empalideceram de despeito, diante das. 
rutiantes cabeleiras das escravas e por sua vez. 
quizeram fazer brilhar ao sol de Roma cabeças 
doiradas como espigas de trigo, 

E inventaram uma mistura de soda e potassa, 
secando os cabel: nos terraços romanos. 

As que preferiam meios mais rápidos ou que 
    

não conseguiram descolorar o cabelo, mandavam 
cortar 0s cabelos às escravas, arrancando-lhes a 
beleza depois de lhes ter tirado à liberdade, e 
mandavam fazer cabeleira, 

As inglesas do século xu queriam ser pálidas. 
à força, jejuavam e caiavam a cara de branco € 
de côr de cinta As francezas dessa época pre 

  

florescentes. Comiam e bebiam bem 
que lhes dava o 

feriam ser 
é iniciaram o uso do «rouge: 
desejado a 

As mu 
mencias para ser magras, sofrem verdadeiras 

    

eres de hoje jejuam e passem incle- 

torturas, mas usam «rougo» para parecer sau- 
dáveis 

À mulher ha-de ser sempre igual no seu anseio 
de beleza e de elegância. Os séculos passam as   

ideias renovam-se e a mulher aspira sempre a 
ser bela primeiro que tudo. 

Pensamentos 
Quando morre uma pessoa extremamente 

amada, os seus dias são prolongados pelo sobre- 

  

Condessa de Mathieu de Noles 

Os vivos têm sempre razão. 
Sobitter 

Cão rosnador tem sempre as orelhas mor- 
didas 

La Fontaine
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Gigantezinho, José da Cunha, Fan-Fan. 

    

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

i-Beado, 21. — Salustiano, 21. — Rei 
Só Lemos, 18. — 

— Sonhador, 12. — 
Silva Lima, 12. 

Lamas & Silva, 10. — Salustiano, 10. — Dona 
Dina, 10. 

     

  

    
  

  

      

OUTROS DECIFRADORES 

          

Lisbon Syl, 9. — Aldeão, 8. 
DECIFRAÇÕE: 

1 — Masca-cara-máscara. 2 — Maco-côco-ma- 
coco. 3 — Basear. 4 — Pagela. s - Bravoso. 6 — 
Advento. 7 -— Burrada. 8 — Congoxado. 9 — Rú- 
bida-ruda. 1o — Sapeca-saca. 11 — Apage-age, 

  

12 — Bitafe-bife. 13 — Bagata-bata. 14. — Bonito- 
bôto. 16 — Preciso-prêso. 16 — Rufia-rua. 17 — 
Caída. 18 — Parrotada. 19 — Sertanejo. 20 — Al- 
jubarrota. 21 — Verter. 22— VGT (Vegête). 23 
Do dinheiro e da verdade, a metade da metade. 

TRABALHOS em PROSA 

MEFISTOFÉLICAS 
1) De modo que enfado à senhora com o meu 

feitio - (2-2) 3. 
Coimbra 

  

    

José Tavares 
2) Não «descanso» enquanto não mandar fazer 

um «fato amplo. (2-2) 3, 
Colares Maria Luiza 

3) O prazer do chefe dos aguadeiros é a gaihofa. 
2) 3. 
Luanda 

    

Ti-Beado 

NOVÍSSIMAS 

4) Quem revela as suas intenções é mensageiro 
do diabo. Portanto, não quero nada com êles 
longe de mim! 

Coimbra 

  

Folm Bife (C.C.C) 
5) O meu quinhão basta-me para comprar uma 

espécie de rêde, 2-1. 
Leiria Magnate 
6) É imútit uma alma sem mérito. 2-2 
Lisboa Micles de Tricles 
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SINCOPADAS 

7) À minha discípula é uma linda «mulher» ! 

  

“ Coimbra Avlis Yur (C.C. €) 
8) Todo o orgulhoso tem o seu «fim». 3-2. 
Coimbra Bibé (C. C.C) 
9) Pobre marçano! nem sequer tem uma 

«colher» para comer a sôpa. 3-2. 

  

Lisboa Ferjobatos 

TRABALHOS em VERSO 
ENIGMAS 

(do meu Exmº amigo Guilherme Faria, grande 

  

amador de enigmas dêste género) 
10) Há coisas cá neste Mundo 

Difíceis de compreender ; 
Coisas que são paradoxos 
Sem uma razão de ser... 

  

  

Ora veja o meu amigo 
Um motivo — sem razão 

— Vai pra dois anos que vivo 
Das sópas duma ilusão ! 

  

No Mundo existe uma vaga 
Que ninguém preencherá; 
De jeito que o mal das gentes 
o is terá!       

“TRABALHOS DESENHADOS 
18) ENIGMA PITORESCO 

Y 
10000 

Lisboa Carlos Elmano 

Eu desde que me conheço, | 
Desconheço o bem-estar; 
— Nunca tive onde acoitasse 
O meu vúdio pensar... 

Silva Pôrto-Bi 

    

Efonsa 

Com duas letras, À 
Que vogais não são, 
Meto-me num barco 
E tomo a direcção, 

Ti-Beado 
LOGOGRIFO 

(Carta ao amigo José Madraço a propósito 
do novo horário do trabalho) 

12) Amig o novo horário 
Não vejo vantagem séria... 
Mais empregos? Ão contrário . 
Menos trabalho ? Uma léria !-s, 8, 7, 
Tanta exigência fazemos... 
Esta foi muito infeliz ! 
Julgamos que nos benzemos, 
E quebramos o «nariz!» — 1,4, 7, 2. 

Luanda 

  

   

  

  

  

Entendeu à Associação 
Que é um trabalho exaustivo 
Oito horas ao balcão 
Acho bem. Saiba o patrã 
Que é muito, que é excessi 

  

  5 BM 4 
Novo horário! À ficçãozinha! 
Quantos não vão festejá-lo 
Ali em certa «igrejinha» 
Que tem um «roxo» de «estalo» 

* um Ugo de laranjinha! +. —3, 6,7, 4.     

  

Alastra por todo o Mundo 
Uma guerra 20 capital !. . 
Temos-lhe um odio profundo ! 
«++ Os que não têm real... 

Pela cópia 
Braz Cadunha 

MEFISTOFÉLICA 
15) — Quem adora o vinho, 

Feiticeiro ou não, 
Deve ter bom alinho 
E grande o coração. (2-2) 3. 

Luanda Ti-Beado 
NOVÍSSIMAS | 

14) Todo o «homem» que graceja — 3 
Quando ainda é solteiro, 
A tôda a gente que o veja — 1. 
Logo mostra que é brejeiro. 

Lisboa 

Lisboa 

   

Lord X 

15) Vida que passa 
Tempo que corre — 2. 
Dor que esvoaça. 

Qual /uz que a brisa apaga e dilacera — 1 
Ou «/lor» pelo Sol ardente emurchecida 
Pela estrada do Destino passa a Vida 
Caminheira do Sonho e da Quimera, 

Dor que esvoaça 
Onda que rola 
Vida que passa. 

Lisboa Mimi Báreia 

SINCOPADAS 
16) Lá com essa lenga-lenga 

Já você não me arrebata! 
É! a mesma que me impinge 
À sua prima mulata. ..—3-2, 

Mafra Deka 
(A «Rei-Pera», com muita simpatia) 

  

  

17) Bons versos não sei fazer, 
Terá pois que perdoar 
Destas trovas tão singelas 
A ousadia sem par, 
E num sorriso gaiato 

venho depor aqui 
Sem lisonja, nem mentira 
As saudações da Mimi. — 3- 

Lisboa 

  

  

Mimi Bircia 
  

Tóda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a Luiz Ferreima BAPTISTA, res 
dacção da Jlustração, rua Anchieta, 31, 
Lisboa. 

 



ILUSTRAÇÃO 

Artistas à vista 
NAS, sonhecem Francisco Branco e João tem vida, tem côr, tem movimento, e a «Pér. 

Rosa Rodrigues, os dois artisas de golasóbre o Nabão em Tomar: atrainos de 
autêntico valor que, há dias, realizarama fal maneira que nos desperta 0 desejo de sua exposição na Sociedade Nacional de 
Belas Artes ? 

Pois aprendam a admirá-los que raras 
vezes surgem tais oportunidades, Fran. 
cisco Branco apresentou vinte « seis oleos que nos falam das encantadoras paisagens 
de Portu<al quer focando as vinhas do 
Outono, às olatas floridas, as lagoas pelo 
amanhecer ou a baixa-mar 20 501 posto, quer surpreendendo as nuvens de tro: 
onda e os segredos ternos e graciosos 

das praias da Adraga e de Sezimbra, como 
só um poeta O saberia fazer. Francisco 
Branco escreve pintando e põe tóda à sua 
alma nos seus poemas a 6.eo que todos 
nós devemos decorar. 

João Rosa Rodrigues — o «aguarelista 
das mãos irresistíveis» — colocounos em frente de vinte e sete tra- 
dalhos que bastariam para 
fazer a representação dum — Jodo Rosa artista. À «Manhãno Tejo» Rodrigues 

  

  

    

  
  

  

  

  

   

  

   

      

   
   

      

   
    

e star a velha cidade do Convento de 
Eis, pois, dois artistas que temos o dever 

de tratar com tôda a consideração e todos os. 
respeitos devidos a quem tem talento pró- 
prio e não carece de bezuntar telas a verme: 
lho escarlate para dar o impressionismo 
parvo dum pôr do sol, nem andar a quatro 
pés pelo Chiado fóra para dar nas vistas e 
conseguir que bem ou mal se fale no seu 
nome. . 
“Francisco Branco e João Rosa Rodrigues, 

discípulos do professor L. Battistini, honra: 
ram O mestre pintando o que viram com os. 
seus olhos, com os olhos da sua alma de 

artistas, e como nós sentimos 
. e como os nossos olhos, em 

Francisco — adoração à Natureza, estão 
Branco habituados a ver. 

  

       
Retrato de madame Jaguaribe de “Matos, primoroso óleo de Jogo Rei 

  

  

oXo REIS E hoje o principe 
herdeiro do grande trono ar- 

Tístico de seu pai, o eminente pin- 
tor Carlos keis. Ante um dos seus 
últimos trabalhos — o retrato de 
Madame Jaguaribe de Matos — 
ficou-nos à convicção de que João 
Reis sabe honrar a gloriosa dinas- 

a que pertence. Devemos.lhe 
a nossa homenagem. Pois se as 
grandes capitais mundiais tribu- 
tam a mais profunda admiração 
por Carlos Reis e seu filho — Pa- 
ris aínda há pouco lhes deu as 
honras do «Salon» e os aplausos 
entusiasticos dos seus melhores 
críticos — não constituirá isto um 
legítimo orgulho para todos os 
portugueses amigos da sua Pátria 
e da Verdadeira Arte? 

   

  

A! esquerda: «Manhã no Tejo 
(Cais do Sodrej« e à «Pergula 
sóbre o Nobéo em Tomara 
aguarelas de João Rosa Rodri- 
gues. Nº aireita: «A rua de Santa 
Cruz do Castelo, e o vAmanhe. 
cer na laga de Fermentelos 

oleos de Frsncisco Branco 

  

  

       
 



ILUSTRAÇÃO 

TAGARELAR E BRINCAR 
Á vem de longe êste costume das 

J reuniões, a que a princípio se chama- 
ram “igrejas, e mais tarde “clubsy. 

A humanidade precisa de dar à língua, 
como precisa do pão para a bôca. 

E, vamos lá, que muitas vezes esta troca 

N N 

  

de expansões tem dado resultados bené- 
ficos. 

Não se trata dêsses comícios de soleira 
de porta, em que as bisbilhoteiras, não só 
tudo querem saber, mas ainda contar o 
que lhes vem à cabeça, dene- 
grindo o seu próximo, assoa- 
lhando-lhe a vida pelas ruas da 
amargura, com muita mentirola 
à mistura. 

tes “clubsy, expontâneos 
como as ervas daninhas, não 
teem estatutos nem exigem 
cotas. 

Cada qual estabelece um re- 
gulamento para seu uso, segundo 
o seu modo de sentir: o curioso 
só quere inteirar-se do que se 
passa, o maldizente salpicar de 
lama a veste imaculada daquele 
que lhe atiça a inveja, e o bona- 
cheirão ouve tudo, mas tem sem- 
pre um “talvez não seja tanto 
como se diz», para adoçar os 
amargos comentários. 

Mas estas charlas de senhoras 
visinhas não nos aquecem nem 
arrefecem, como diz o povo e nem valem 
a pena duma citação. 

As reuniões a que Jesus Cristo presidiu 
como propulsor e que seus discípulos 
continuavam em sinal de homenagem à 
memória do Mestre, não precisavam de 
instalações apropriadas. Um pardieiro 
abandonado, o canto duma esquina, bas- 
tavam para a expansão colectiva dos seus 
membros, 

De pé ou sentados numa pedra tósca, 
aqueles homens de tão sublime boa von- 
tade ocupavam-se das necessidades do 
seu semelhante e levavam-no, com elo- 
quentes demonstrações de utilidade, a 
associarem-se em agremiações cooperati- 
vas e de auxílio mútuo no desemprêgo e 
na doença. 

Os “clubs, de agora tem edifícios 
luxuosos e elegante mobiliário, onde os 
seus componentes descansam das suas 
lides diárias, enterrados em cómodas pol- 
tronas, fumando charutos caros e pas- 
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sando em revista os jornais. Não se trata 
já, como no início das tagarelices em 
conjunto de fazer qualquer coisa em prol 
da sociedade, a não ser de quando em 
vez um bailarico de beneficência, pre- 
texto para o rodopio de pares enamora- 
dos, ao mesmo tempo que na algi- 
beira dos pobres cai um óbolo inespe- 
rado. 

Agora êsses pontos de reunião são sim- 
ples “cavacosy amigáveis, onde às vezes 
se discute arte e literatura com uma certa 
elevação de ideias, porque “clubs, há que 
contam na sua lista de associados nomes 
de valor em qualquer modalidade do 
talento. 

E, francamente, mesmo que para mais 
não servissem, já muito valiam e muito 
bem se justificavam como centros de dis- 
tracção para o espírito, o que não é coisa 
de menos importância, porque a distrac- 
são é o tónico da alma e da inteli- 
gência. 

Uma não pode aguentar suas penas, sem 
um repouso periódico, e a outra nada 

  

produz ou produz mal, não se refazendo 
com uma derivante de suas ocupações 
habituais. 

= 

Até há pouco eram só os homens que 
tinham a vantagem da conversa e dos 
jogos em comum, em centros adequados. 

Mas lá por fora surgiram mulheres 
ousadas que se lembraram de ter também 
as suas salas para palestrar e já se con- 
tam alguns clubes só para senhoras. 

uma solução para o desejo de taga- 
relar, mas não é a melhor. 

Muito mais conviria que os clubes 
fôssem mistos. Num século em que se 
pretende igualar o direito dos sexos, 
não há razão para que as conversas e 
os divertimentos não possam juntar-se, 
dando aos dois sexos uma boa ocasião 
de se conhecerem melhor espiritualmente, 
pela comunicação frequente de modos 
de ver. 
Ambos os campos ganhavam com essa 

fusão de sociedades. 

    

  

   

    

   

       

    

  

    

   

      
    

     
    
   

Se os homens se queixam de que à 
vida, sem mulheres, é um jardim sem 
flores, para as mulheres esta reunião, sem 
homens, deve ser como mês de Junho 
sem cravos. Uma sensaboria. 

Deixem-se de tolices e juntem os tra- 
pinhos. Quero dizer: cheguem os “fau- 
teuils», conversem e conheçam-se, 

Nesta ordem de ideas, o caso mais 
interessante e fulcro principal desta cró- 
nica é a abertura de clubes infantis, aqui 
bem perto de nós, em Espanha. 

encantadora a lembrança, tanto mais 
que é dum interêsse capital para a for- 
mação dos homenzinhos e das mulherzi- 
nhas do futuro. 

As meninas aprendem brincando o ser- 
viço duma perfeita dona de casa, fazendo 
jantarinhos de boneca e arrumando salas 
e casinhas expressamente destinadas para 
tão útil brincadeira. 

Depois bordam, costuram, e sem dar-se 
conta da massada de tôda esta aprendi- 
zagem quando menos esperam, têm con- 
cluída a educação doméstica. 

Os rapazes se não têm ali uma prática 
de ofícios, podem adquirir conhecimentos. 
elementares de construção e engenharia, 

com brinquedos propositados e 
noções de pintura e escultura, 
tudo a rir e a folgar. 
Uma biblioteca, com livros à 

altura do seu entendimento, reune 
as crianças numa troca de im- 
pressões sôbre as obras lidas, tor- 
nando-as capazes de afrontar 
mais tarde assuntos mais áridos. 
e mais difíceis de penetrar. 

Já havia, nomeadamente na Bél- 
gica, os jardins de infância, onde 
as mãis deixavam os pequenitos 
enquanto iam tratar da sua vida, 
e ali os distrafam com desenhos. 
e construções, pelo sistema Froe- 
bel, retirando-os da estadia na 
rua e preparando-os, de algum 
modo, para o ensino primário. 

Este clube que a Espanha agora 
lançou tem mais avançados obje- 
ctivos e é frequentado por esco- 

lares também, como meio adjuvante de 
sua preparação para enfrentar a vida 
com tôdas as suas ciladas e falsas mira- 
gens. 

Mercedes Brasco. 

   



    
   
    

    

          

    

   

            

    
    

  

    

       

   

     
   

      

     
    
    

    

   

Diplomatas 
O ilustre ministro da Noruega, em Portugal 

ea senhora de Finne Koren, ofereceram no 
palácio da legação, á Junqueira, na noite de 
terça-feira, 9 do corrente, um baile, em honra 
dos oficiais do navio de guerra norucguês «Olay 
Tryggvason», o qual decorreu sempre no meio 
da maior animação e alegria, tendo-se dansado 
Quasi sem interrupção até perto das oito horas 
da madrugada, ao som de uma exímia orquestra 
«jazz-band>. 

Pelas duas horas da madrugada, foi aberto o 
salão de mesa, sendo servida uma finíssima ceia, 
conservando-se o mesmo salão aberto até final. 
Houve também durante à noite serviço perma- 
mente de gelados e refrescos. 

O aspecto dos vastos salões da legação da 
Noruega onde se encontram espalhadas grande 
número de preciosidades bem como o do ter- 
Tasso, que se encontrava iluminado, com um 
renque de luzes, eram verdadeiramente encanta- 
dores, recordando-nos ter visto na selecta assi 
tência além do comandante do vaso de guerra 
norueguês capitão de fragata Alf Hagbarth Jor- 
gensen, e dos oficiais e aspirantes, as seguintes 
pessoas: 

  

    

    

  

    

  

    

  

  

  

Dr. Euzébio Tamasnini e esposa, Paul de e 
Wlisbonville e espos Carlos Martinez Orene € 
D. Izabel Martinez Orense, Dr. Abelardo Bucno do 

ir Nucno do Prado, Dr, Alvaro Teixeira 
te Condes te Monte     
   

  

   Oliveira, 
ousa e esposa, general José Vicente 

general E 
    

  

Daniel de 
tas e D. 

        

   

     

      

     
    

Rocha « ú 
cha, sencral à rane 
é filha, D. Lusia Pa Fratel, D. Mari 
Graça Van-Zeller e filha, D. Maria     

  

   

        

   

  

Pereira de Arriaga e Cunha e filhas, D. 
» Puig, coronel Arrobas Machado e 

Teixeira de” Sampaio, Dr. da 
posa € filha, Dr. Y vedo, D.     vedo e filha, Dr. Leh 
António Corr 

M 
  espos 

Pr. Francisco de € 

    

posa, Tduar 
Naior Pinto asto « 
vens Ferraz, D. Li 
mz e filha, “comandante Antônio de 

«a Glória de Sequeira Bra 
Pinto Ba Rr 

  

          João 
“Tito de 

Manuel Qui 

  

   

  

   
   

  

   

  

ho, comandante M 
Lourdes Moreira de Campos. 

Noronha Tuca 
Maior Pinto. Pasto « 
     

     tenente coronel An 
tedro Pinto 

1 

  

    
de Alimcida Silvério 

  

   

    
   
   

  

    

  

    

   

  

  

      

   

    

    

   

  

   
   
   

Rocha esposa e filha, 
Dr. Luis di mil Meré Socir 

ra Molmboe Lloy- 
mar del Castillo, Sigurd Hansen , D. Ingrid Iestnes, Ferreira, Dominios Henriques dos Santos c D. Astrid 
Clausen dos Santos, Odd Elingsem, D. Ellen Dry 
dos Santos, Sixurd Dundas € expo g 
Real e D. Angélica Melo e 

  

Castro Pereira e D. Maria 

   

  

gundo tenente João Sales        
  

       

Segundo tenente Garcia Traga, capitão João, de 
meida Ribeiro e esposa, capitio David Rosado e es. 
posa, Luis Soares de Oliveira, Jo:€ Soares c 
Espoia, Dr. Mes Magnô Ferraz de Andra 

Augusto Mendes Leul e esposa, José Pinto 
João Ferreira da Fonseca, Taí 

rito Reill e fi Marcos de 

  

       

  

Melo. Fonse do Correia 
      
   

  

  

  

    
   

    

   

          

Aires d sobein 
os Pastos € s 

ntônio de Oliveira 
lente Perfeito c esposa, 

Tedro Alares Ribeiro e   

sim eira Bro 
Not s, tenente Múrio de Carv 
Sor Nicolas. Wihore,. Herlof 
nhora «de Tolmboc, Dr. Pe 
tnio Leite de Faria, Dr 
Maximo Serrão Correia € espo-a, Le 
Mademoiselle ctangen, 
D. de Lourdes Noguc 
Valente Teles da Silva ( 
Carlos de Vasconcelos e 

      

  

O ilustre diplomata, esposa e gentil sobrinha 
acompanhados pelo pessoal da legação, Axcl 

VIDA 
ELEGANTE 
Thingvold e Sigvald Wiborg e esposa, foram 
incansaveis de amabilidade para com os seus 
numerosos convidados, que se retiraram gratis 
simos com os deliciosos momentos que lhes pro- 
porcionaram. 

  

Casamentos 
Realisou-se na paroquial de Santa Maria de 

Belem, o casamento da sr* D. Aurca da Silva 
Pereira, gentil filha da sr.? D. Ermelinda da Silva 
Pereira e do sr. Manuel Gomes Pereira, com 
o sr. Fernando Monteiro Guerra, filho da 
sr* D. Rita Monteiro Guerra e do sr. Joaquim 
Maria Guerra, já falecid 

Foram madrinhas a sr“ D. Maria Augusta Ro- 
drigues Teodoro e à mãi do noivo e padrinhos 
os srs. António Gomes Teodoro c José Augusto 
Ferreir: 

Presidiu ao acto o reverendo prior da fregue- 
ia Monsenhor Gonçalo Nogucira, que no fim 

da missa fez uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia religiosa, foi servido 

na elegante residência dos pais da noiva, um 
finíssimo lanche, seguindo os noivos depois para 
o Algarve, onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas 

— Na paroquial de Santos o-Velho, realizou- 
se o casamento da sr D. Paulina Ahrens 

Teixeira, interessante filha da sr.? D. Maria Ino- 
cência Ahrens Teixeira e do sr. Carlos Justino 

    

  

      

  

  

  

      Madame Doris Barrett de Campos, filha do director do 
«Financial Timesa, esposa do tenente-coronel Fúlio de 
Campos, apresentada por D. Genoveva de Limá Ulrich, 

esposa do embaixador de Portugal em Londres 
  

ILU 

  

TRAÇÃO 

  

Botelho Moniz Teixeira, já falecido, com o sr. 
D. José de Melo Corrêa, filho da sr* D. Guilher- 
mina Hintze Ribeiro de Melo Corrêa e do sr. 
D. Luiz de Melo Corrêa, já falecido. 

Serviram de madrinhas as mãis dos noivos e 
de padrinhos os srs. Dr. Mário Esteves e D. Luiz 
de Melo. 

Ao acto presidiu o reverendo prior da fregue- 
sia, Monsenhor Fernandes Duarte, que no fim 
da missa fez uma brilhante alocução. Sua Sant 
dade dignou-se enviar aos noivos a sua benção. 

indo “o acto foi servido na elegante residên- 
cia do padrinho da noiva sr. dr. Mário Esteves, 
um finissimo lanche da pastelaria «Marques», 
partindo os noivos para a Quinta de São Paulo, 
onde foram passar a lua de mel, 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 

— Para seu filho Adriano, distinto quintanista 
de medicina, foi pedida em casamento pela sr. 
D. Berta Calheiros do Quental de Sande Salema, 
esposa do sr. Alexandre Campos de Sande Sa- 
lema, funcionário superior da Administração 
Geral dos Correios e Telegrafos, a sr.* D. Maria 
Amália Corrêa de Freitas Torres, gentil filha da 
sr. D. Maria da Madre de Deus Azevêdo Cou- 
tinho Corrêa de Freitas Torres, e do sr. Jaime 
Torres, devendo a cerimónia realizar-se ainda 
êste ano. 

— Realizou-se na Basílica da Estrêla, o casa- 
mento da sr.! D. Ofélia Beatriz da Costa Santos, 
interessante filha da sr.º D. Maria José da Costa 
Santos a do sr. António dos Santos, já falecidos, 
com o sr. António da Costa Vilarinho, filho da 
sr? D. Etelvina Costa Vilarinho e do sr. Carlos 
Augusto Vilarinho. 

Foram madrinhas a sr D. Ana Cruz Ramito 
de Almeida Euzebio e a mai do noivo e padri 
nhos o sr. Dr. José de Almeida Eusebio e o pai 
do noivo. 

Presidiu ao acto o reverendo Cónego Ber- 
nardo António Cabrita, que no fim da missa fez 
uma brilhante alocução. 
Acabada à cerimónia foi servido na elegante 

residência dos pais do noivo, um finíssimo lan- 
che da pastelaria «Marques», partindo os noivos 
depois para o Estoril, onde foram passar a lua 
de mel 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

Foi pedida em casamento para seu filho 
João, distinto engenheiro, pela sr D. Ema da 
Gama Salgueiro Pinto da Costa, viuva do sr. Jorge 
Salgueiro Pinto da Costa, a srà D. Maria Regina 
Anciães Proença Pereira do Vale, gentil filha da 
sr. D' Emília de Anciães Proença Pereira do 
Vale e do sr. Elisio Pereira do Vale. 

A cerimónia deverá realisar-se brevemente. 
— Presidida pelo prior da igreja do Santo Con- 

destável, reverendo Francisco Maria da Silva, 
que no fim da missa fez uma brilhante alocução, 
realisou-se na paroquial de S. Sebastião da Pe- 
dreira, o casamento da sr.* D. Maria Eduarda 
Ricon Teixeira Botelho. interessante filha da 
sr3 D. Helena Fanny Ricon Teixeira Botelho, 
e do general sr. Jos ino Teixeira Botelho, 
com o sr. Manucl de Campos Leite, tendo ser- 
vido de padrinhos os pais dos noivos. 

Termánada a cerimónia foi servido na elegante 
residência dos pais da noiva um finíssimo lanche 
da pastelaria «Marques», partindo os noivos de- 
pois para o Gradil, onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas 

Realisou se o casamento da sr.* D. Clarisse 
de Jesus Horta, com o sr. Joaquim Marques Mo- 
reira, tendo servido de padrinhos as sr.'S D. Ce- 
lia de Jesus Horta e D. Maria Jordão Silvestre 
Ceiça e de padrinhos os srs. Mário de Jesus 
Horta e Joaquim Silvestre Cciça. 

Finda à cerimónia que se efetuou na elegante 
residência dos pa foi servido no salão 
de meza um finíssimo lanche, recebendo os 
noivos um grande número de artísticas prenda: 

— Realizou-se o casamento da sr.* D. Maria 
Amélia Castro Pope, interessante filha da sr.? 
D. Maria Amélia de Castro Pope e do sr. Er- 
nesto Pope, com o sr. Manuel José de Morais, 
servindo de padrinhos por parte da noiva, sua 
mãi e seu primo o nosso colega na imprensa 
António Stubbs de Lacerda e por parte do noivo 
os srs. General João de Almeida Arez e o enge- 
nheiro António Cabral. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 
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Palavras cruzadas 

30 

    

3   

  

Horisontais: 

1 — Obra literária portuguesa; 3 — Carvão 
quente; 4 o acompanhado; 5 — Traiça 
6 — Não está em dia; 8 — Nome próprio; 10 — 
Homem notável entre os israclitas; 12 — Sorte; 
14—Rio da Europa; 20 — Grande escritor 
grego; 22 — Corpo metálico globular ou cónico; 
23— Metade; 25 — Parte essencial dos voado- 
res; 26— Progenitor; —Coma 
(como os ratos) 

     
   

  

    

  

- Andavam; 28     

Verticais: 

  

— Desisto; 7 — Pronome; 9 - Grande quan- 
tidade; 10 — Consoantes; 11 — Fóra!; 1 
Acaso; 15 — Odios; 16 — Cidade histórica reli- 
giosa; 17 — Nome próprio; 18 — Divisões do 
tempo; 19 — Afluente de um rio de Portugal; 
21 — Parte do chapéu; 22 — Duas vezes; 24 — 
Profissão; 29 — Grande juiz da antiguidade; 
30 — Espécie ; 31 — Objecto que atrai 

  

      

Xadrez 

(Solução) 

cial: R-s5 BD 
Se P Mate por 2 
TxC+ DxT+ 
T—4 BR DxT+ 
C—4 R+ (desc) C-3BD+ 
C noutra parte + (desc.) ExT+ 
P-4R C-6 BR+ 
P—6 D : (dese) TxD + 
Qualquer outro D--4 BR 

  

Bridge 
(Problema) 

Espadas — A, 
Copas — A, 2. 
Ouros — A. 9, 

    

    

Paus — — — — 
Espadas — R, 3. N  Espadas—6, 
Copas — 7. Copas —s. 
Ouros—7, 64 O E Ouros-R, ss. 
Paus — 3, S  Pas-RV. 

Espadas — 7, 5 
Copas — 9. 
Ouros — D. 
Paus— A, 2, 

Trunfo é copas. S joga e faz todas as vasas. 

(Solução do número anterior) 

S joga a Dama de copas e em seguida o va- 
lete de paus. 

Se O entra com o Rei de paus faz a vasa e 
joga o Az de espadas que faz, por S se baldar 
ao 8 de copas. Qualquer carta que jogue O, to- 
das as vasas serão feitas por $ e 
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Pim 
PESTA 

Se O, em lugar de jogar o Az de espadas, jo- 
gar o 6 de paus, N faz vasa e joga o 10 de ou- 
ros e quando SS tiver a mão joga o $ de copas, 
fazendo E a segunda vasa; as outras são de À 

  

Se O jogar o 9 de ouros, N entra de 10 de 
ouros. Quando 5 fizer a vasa, joga trunfo. N faz 

asa e joga copas, que E faz. 
Se O não entra no Valete de paus de 5, este 

joga o 8 de copas para E fazer o 10 de copas. 
E tem de jogar ouros. $ ou fazem vasa e vão 

jogando ouros até O cortar com o Rei de paus 
e as outras vasas serão de N c $. 

a 

    

Teatro flutuante 

  

Um pintor soviético, Valentim Múller, origi- 
nário duma colónia alemã sôbre o Volga, vai 
construir, dentro em pouco, um teatro flutuante. 
Consistirá este num barco de três andares, cuja 
parte central será ocupada por uma sala de es- 
pectáculo de 600 lugare: 

Na parte da frente do barco haverá uma bi- 
bliotéca, bem como um museu, enquanto à parte 
detrás será disposta em habitações. 

Este teatro funcionará ao longo do Volga, a 
fim de permitir que os kolkosianos daquelas re- 

jes se iniciem na arte teatral. 

   

    

  

    

Lamartine, 
criador de sanguessugas 

Lamartine esteve por um triz a ser negociante 
de sanguessugas. 

  

Foi na época em que os seus recursos finan- 
ceiros eram menos que 
mediocres. Pensou utilisar 
as terras que possuia na 

Menor e que lhe 
haviam sido dadas pelo 
sultão para ali fazer a 
criação de sanguessugas. 
Tinha já o orçamento 
pronto, contava com um 
rendimento líquido e 
anual de 35.000 francos, 
quando renunciou, de re- 
pente, à êsse extraordiná- 
rio projecto. 

— Não, francamente, — 

   

    

disse êle aos seus ami- 
gos, — nunca poderia ha- 
bituar-me a vêr no meu 
papel de cartas, nos meus 
sobrescritos e na porta da 
minha casa esta insc 
ção: 
«Afonso de Lamartine, 

criador de sanguessugas» 
E vendeu os terrenos 

    

A ratroa (despedindo a criado): 
no entâmto, eu darei se si boas informações, A criada, — Esiá dito, minha senhora, « eu.tambémidirei sempre bem da senhora! 

(Do Windsor) 

Um jôgo de paciência 

(Passatempo) 

  

Cortam-se as três figuras juntas e guiando-se 
por elas, com cada uma se recortam outras três. 
exactamente iguais, de modo que tenhamos 
doze figuras, quatro de cada forma. Estas doze 
figuras devem depois reiinir-se de tal maneira, 
que tôdas elas formem um octógono regular; 
isto é, um polígono de oito lados inteiramente. 
iguai 

  

     

    

O «potlade» 

Em quási toda a Europa e especialmente em 
França, uma pessoa que é convidada por outra 
para um almoço, um jantar ou um passeio, con 
sidera-se obrigada a pagar êssa gentileza com 
outra idêntica, e não deixará de retribuir sob 
pena de ser considerada sem educação. 

Talvez êste hábito venha a ter a sua origem 
num antigo costume barbaro chamado pot/ade é 
observado entre algumas tríbus de índios da 
América do Norte. 

O potlade pode ser geral ou parcial. Geral en- 
volve tôda a tribu e consiste no seguinte: Em 
determinadas épocas uma tribu tem o direito de: 
se instalar no acampamento de outra por um 
certo prazo de tempo. Durante êssc periodo, 
tudo ali pertence aos hospedes, que a deixam 
afinal despojada de tudo. 

Mas a outra tribu pode proceder de igual 
forma com ela, após o periodo habitual. 

    

   

    

Anedota 

- Imagino que o Xavier, com quem dançaste: 
toda a noite, te declarou, por fim, quais cram as 
suas intenções, 

— Sim, mamã 
-- E que te disse ele? 
— Disse-me, que tinha resolvido não casar 

nunca. 

  

  
“Vocemecê serviu-me muito mal, Joana, mas  
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Um livro patriótico que desperta 
nas crianças o gosto pela História. 

DOPUqueSES Hg outrora 
HISTÓRIA DE PORTUGAL 

CONTADA POR CRIANÇAS 

POR 

MARIA PAULA DE AZEVEDO 

Hustrações de MAMIA ROQUE GAMEIRO 

  

2: EDIÇÃO   1 vol. de 184 págs. ilustrado com 19 gravuras 
no texto e capa a côres 10800 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 
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Acaba de saír a 2.º edição do 

MIRADOURO 
TIPOS E CASOS 

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 

TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: 
O capote do Snr. +Mariquinhas.—Apégo à Dôr — Dr. Mendes «Giras — Feira de 
Ano — Lícia — Um sobretudo de respeito! — A paz do Lar — Uma espada. .. em- 

bainhada!— O Barboza de Sejins — O Morgado de Sabariz. 
1 vol, de 520 págs., broch. . . 12800 enc... 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

17800 

  

    

Albino Forjaz de Sampaio 

A AVALANCHE 
(À MARGEM DA GRANDE GUERRA) 

A arte da guerra — À Alemanha — Deutschland uber alles — 
A arte alemã. A Germania aventureira — Cidades flutuante: 
de paz — À invasão da Inglaterra — Jellicoe — À arte e à 
gem alemã — No coração da guerr lnados de Port 

«fronte Na «trincha», ete, 

A ideia da força - 
uerra em tempo 

A espiona- 
I— A caminho do 

10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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| vol. de 220 págs., broc. . 

Estoril-=Termas 
ESINBRLEGIMENTO ADAO-MINERAL 
É PISIDTERABIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 

Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. 

FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Electricidade 

Raios Ultra- 
DIATERMIA 

  

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72
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Obras do ilustre professor DR, EDUARDO GOELHO 
A finalidade da Universidade e o problema 

da Universidade Portuguesa (Conferência 
realisada na Sociedade de Geografia em 26 de Feve- 
reiro de 1934). 

Trombose da o do mio- 
cardio (Estudo experimental e clínico)... 

O Professor Ricardo Jorge (Breve ensiio cri. 
tico, seguido da resenha bibliográfica da sua obra) 

A crise do pensamento contemporâneo é 
os problemas fundamentais da biologia 
e da psicologia (Conferência realisada na Facul- 
dade de Medicina de Lisboa, a convite da Direcção 
da Associação dos Estudantes de Medicina)......... 7850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 
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teme 

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 
iRelator da comissão da reforma ortográfica, autor 

e do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da 1. 
    Ortografia Nacional» 

jà Portuguesas) 

  

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrerr, 75— LISB 

[E 
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

    

    
  

  

    

  

   

    
  

e 4 
A' venda para liquidação os últimos exempla- 

J. M. FERREIRA DO AMARAL res do notável romance histórico 
r o o 

O paraiso holhevista 6... à mentia LEONOR TELLES 
UMA VIAGEM À RUSSIA 

R de MARCELINO MESQUITA 
o, sem movimento "Gs ncão Snbaho da malher ne Búsai — As rua 5 volumes de formato 18><28 total de 2.058 pági 11 movimento — pecto rios as na cidade — O custo da 5 volumes de formato 18><28 com um total de 2. Páginas Cico Mação econômicas O, vestuário — À propaganda soviéica e 44 lindissimos cromos de Roque Gameiro e Manuel de Macedo 

pelo preço excepcional de 1 volume de 230 páginas, brochado...... Esc. 10800 Pelo. correio à cobrança 11450 Ez<. 30$00 - pelo correio á cobrânça, 35800 
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ALGUMAS EDIÇÕES DE LUXO 

PREÇO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES: 
AMBIÇÃO DUM REI — romance histórico, por HOLANDA — descrição de viagem, por Edmundo Eduardo Noronha, ilustrado com numerosas gra- de Amicis, 1 vol. de 218 págs., tormato 8.º, pro- vuras a côres, por Manuel de Macedo e Roque fusamente ilustrado, broc. . . 40800 Gameiro. 5 vols. de 700 págs, cada, formato 

28X 19, broc. 45800 | MELRO BRANCO — gyenturas de terra e mar, 
or Júlio Burrili, ilustrado por Bonamore. Deli- DRAMA DE AFRICA — grande romance de sen- cioso romance no género dos de Júlio Verne. = vida € Completada por Gervasio Lobato é Jaime 1 vol, formato 28x 19, de 446 págs. e Sl grav.br. 306 

Vitor, 5 vols. com mais de 350 págs. cada um, e NO TEATRO E NA SALA por Guiomar Tor- 21 grav. broc. .. - 30800 rezão, com uma carta-prefácio de Camilo. 1 vol. DRAMAS DA, ESPADA — emocionante ro- de 328 págs., broc. - 10800 mance do grande escritor Xavier Montepin. G vols. Ã de 220-550 págs. cada um, com 24 grav. broc... 30800 | OS QUARENTA E SETE CAPITÃES — romance japonês, por Zamenaga Shunsuy, tra- EXILADOS DA TERRA — grande romance de dução de Ribeiro de Carvalho, 1 vol. de mais André Laurie. |— O anão de Rhadameh; II—Os de 300 págs., com capa género japonês, im- náufragos do espaço, 1 vol. de 479 págs., ilus- pressa a côres, broc. ... -« 10800 trado com 79 composições de Jorge Roux,8 das 
quais aguareladas e 14 impressas a duas córes ; RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL —ronance formato 25X 19... - 25800 histórico por fuustino dé Fonseca, 5 grossos 

HANIA — romance de 1fenrik Sienhiewice, seguido Vols. de 6% págs. cada .e 134 gravuras, formato dos Contos “Extrato do diário dum perceptor de grande, com muitas ilustrações, broc. .. « 45800 
osen» e «A tourada» (recordações de Espa- SEM DOGMA — romance de Henryk Sienkiowics, nha), 1 vol. de 202 págs., broc 4900 || CC xeguido dos contos «Bartek, o vitorioso» e cl; HENRIQUETA — romance por François Coppée, lian Morris», trad. de Eduardo Noronha, 2 vols. trad. de Guiomar Torrzão, 1 vol. de 250 págs. br. 10800 de 220 págs. cada, broc, - 10800 
Pelo correio, à cobrança, acresce as despezas que regula cêrca de 150/0 sobre o valor de cada obra. 
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OBRAS DE AGOSTINHO DE GAMPOS 
Alguns aspectos da literatura por- 

tuguesa, por Aubrey F. G. Bell (tra 

   

  

   

      

    

    

     
  

    

  

    

  

  

       
    

    

AMngRo), br. sauna: eres á it 3800 

Comentário leve da Grande 
Guerra: 

1— Europa em guerra (esgotado). 
1H—O Homem, lobo do Homem — 304 pá; 

b nani agos 10800 
HI— Portugal em Campanha — 10800 
IV— Latinos e Germanos 10800 
V—A Carranca da Paz— 316 p: 10800 
Ensaios sôbre educaçã 
I— Educação e Ensi 10800 
H—Casa de Pais, 

ginas, Dr... RE 1 7) 
HI— Educar, na Família, na a e na Vida 

págs., br. 10800 
IV—A mãe de todos os vícios— 293 pégs., br. 10800 
Homem (0), a ladeira e o calhau. — E 

DES cnsmaseoenss seção à «10800 
Jardim da Europa. —br. 10800 
Ler e tresler. —br. - « 10$00 
Lição moral e cívica, dida perante os alu- 

nos do Liceu Pedro Nunes, no primeiro ani- 
versário do assassínio do Presidente Sidónio 

O pintor Carlos Reis. —1 fol. formato 
grande... erre 4800 

Três prosas (As) —A pobre, a 
ea nova rica. — págs. br... 3800   
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À VENDA 
3.4 EDIÇÃO, AMPLIADA 

ALTA RODA 
ror JÚLIO DANTAS 

TITULOS DOS CAPÍTULOS: As ideias de Lady Bradfietd — A luva — Segunda 
mocidade — Crianças — Suas majestades — Velocidade O baile da Embaixada O 
direito dos filhos — As rosas de Sccur Jeanne — A bonêca e os quatro maridos — 
Os pais dos nossos netos — O «Pi - de Rachmaninoff — Sua Excelência à 
nistra— A campainha de alarme — Paz amarela — À ultima viagem — Três gera. 
ções — O homem de cache-nez verde — Diálogo radiofónico — Escola de maridos 

— As palmadas de Santo Onofre. 

1 vol. de 3352 págs., enc. .. 17800  broch...... 12800 
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O ]ôG0 DA MODA 

MAH-JONG 
Teoria, prática e regras do jôgo 

35800 
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CÓMICOS (Novela) — 276 págs, brochado.... 
  

      

  

   

  

  

  

   

  

10500 
DOIDA DE AMOR (Novela) — 276 págs, brochado.. 10500 
D. PEDRO E D. INES (Romance) — 322 págs, brochado... 12800 
D. SEBASTIÃO — 464 págs., brochado . 14500 
ESPANHA — Nova edição..... no prelo 
JORNADAS EM PORTUGAL — 404 págs., brochado. 12800 
LEONOR TELES (Romance) — 395 págs., brochado......... 12500 
O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs, broch. 3500 
RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs,, brochado. 12800 
SENHORA DO AMPARO — 292 págs, brochado. 12500 
TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens — 

A caminho - Chegada — “Plazas y plazuclas; calles e 
callejones, A Alcáçova da Saiidade — As “Sabatinas, na 
catedral — Missa hispano-gótica — Lealdade lusitana — 
“EL greco, — En “San Juan de los Reys, — Conventos 
—A Ponte de S. Martinho - O palácio de Fuensalidá — 
Treva!-Certo púlpito! Último dia, última noite— 
Volta — 226 págs, brochado. à 10500 

O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs, brochado........ 12800 
A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferência) Esgotado. 
MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. 
MIRADOURO, Tipos é Casos — 320 págs., brochado.. 12500   
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ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs, brochado. 5s00 
ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. brochado.. 12500 
ESTRADA DE SANTIAGO (Contos: A maldição cubra os 

pardais, O Malhadinhas, Valeroso milagre, A Grande 
Dona, Bufonaria heroica.) — 408 págs. brochado. 12800 

FILHAS DE BABILÔNIA “Duas novelas: Olhos deslumbrados 
e Maga.) — 320 págs. brochado... 12500 

O HOMEM QUE MATOU O DIABO (Romance) — 353 pág: 
broch... 12500 

JARDIM DAS TORMENTAS (Prefácio de Malheiro Dias. 
Contos: A Catedral de Cordova, A inversão senti- 
mental, Sam Gonçalo, A tentação do sátiro, Triunfal, 
No solar de Montalvo, À hora de Vésperas, A pele do 
bombo, Tu não furtarás, O remorso, À revolução.) — 
328 págs. brochado ... 12500 

TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 págs, brochado. 12800 
VIA SINUOSA (Romance) — 360 págs, brochado .. 12800 
A BATALHA SEM FIM (Romance — 308 págs, brochado... 12800 
AS TRES MULHERES DE SANSÃO (Novelas) — 268 págs. 

brochado.. 10500 
MARIA BENIGNA (Romance) — 26 págs., brochado 12500 
É A GUERRA — Diário da grande conflagração europeia, — 

304 págs , brochado 12800 
ROMANCE DA RAPOSA, 2.º edição muito remodelada, com 

ilustrações de Benjamin Rabier, 1 vol. de 176 págs., 
ilustrado com 44 gravuras no texto, 16 estampas à 
côres em hors-texte e capa a côres.... 15500 

ALEMANHA ENSANGUENTADA, 1 vol. de 512 págs. broc. 12800 
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OBRAS 
| DE 

JULIO DANTAS 
PROSA 

ABELHAS 
br. 8$00 

15800 
12800 

        
| ALTA RODA — (3.4 edição), 1 vol. 
| AMOR (0) EM PORT 

edição), 1 vi gs cad 

AO OÚVIDO DE j—O que eu lhe 
mulheres —O que lhe disse da arte — O que 

e da guerra —O que lhe 
dr ' aeee 9800 

q : 10800 

17800; br 
      

  12$00 

  

e 
eu lhe di 

  

   

   

12$00 

10800 
8$60 
8800 | 
8800 || 

      

        

(0) DE 
CADEMIA, 1 vol, br, 

E BLA a edi 
PADAS E ROSAS — (5.º ediç 

TERNO FEMININO 

DUQUE. 
D. 

  

1$50 
8$00 
8$00 

  

    

  

12$00 
10$00 

        

    

8$00    13800; br. 
DE 

Enc, 

  

8$00 
9800 
6$00 
8800 | 

     

10$00 
    

  
RITO — 

  

(Confe- 
| rência), 2800 

UNIDADE > (Conferência), 
1 fol, ie: 1$so 

  

6800 
4$00   

| D. RAMON DE CAPICHUELA — (3.4 edição), 1 vol. br. 2$00 
DOLOROSA — (6.2 ediç ), 1 vol. br. 

Jong (58 edição), 1 vol. br. a 
MORREU DE AMOR 

   

   
   

     

   1 vol. br. 
. 11800; br. 6800 | 

  

      . 13800; br. 8800 
a 3800 

AS (gi edição), 1 vol 
| 8$00 

8$00 

  

Pedidos 

| LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75-LISBOA 

  

  

      

    

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 

fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
nelas, Afonso Lopes Vi    ira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes,     

  

Guimarães, Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 

de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 

   

João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- 
tas, Laranjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 

   
    

  
Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 

Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 
  

  
  

Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 
  

160$00 
190$00 

Cada volume, encadernado em percalina 
carneira ” ” ” ” 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

  

   



  

  

  

INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETETICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

          

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da famí- 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 
obra, incontestavelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 
autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 
ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 
chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 
faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 
centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

    

Todos os assuntos se acham observados 
sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recor- 
rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 
QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 
A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 
Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND —Rua Garrett, 73, 75— Lissoa 

  

  

 



  

Venda a prestações contra entrega imediata 

da obra. O cliente paga a 1.º prestação e 

leva para casa os 21 volumes 

  

HISTÓRIA UNIVERSAL 
de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

    
  

Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS   
antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17"-< 26º”, 18.948 págs., 6.148 grav. e 59 hors-textes 

ENCADERNAÇÃO PRÓPRIA EM PERCALINA   Os poucos exemplares que restam, resolveram os editôres, para facilitar a sua aquisição, vendê-los 

a prestações mensais 

Preço desta obra colossal, encadernada, Esc. 1.365$00 

1.º prestação, Esc. 165$00 — As restantes 12, a Esc. 100$00 cada mês 
  

Com o pagamento da 1.: prestação o comprador leva imediatamente 

a obra completa para enriquecer a sua estante ou a sua banca de trabalho   
Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 7) — Lissoa   
 


